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SfN ADICIÓN NI ENMIENDA 

. Comencemos , al insi&tir sob re el l a m e n -

l a b l e e s t a d o del Espamt, qna conv ie r t e eti 

f a r s a i n d i g n a j t 'atol la, . core iuouia de 

e u t r e g a r l e ta b a n d e r a ; conicueeraos p o r 

p r o b a r al s e ñ o r m i n i s t r o de- M a r i n a q u e 

»i rectifiesar en n o t a ofteiosa, nutí.stro p n -

t a e r a r t í c o i o , ó i g n o r a b a lo q u e escr ib ía , 

é i n t e n t a b a e n t í a ñ a r á la opií i ióti [¡ú-

Iblica. 

Y nos Tamos a v a l e r para~ i i a e s t r a s a r -

fumen ta i í i o i i e s del Diario Oficial dd Mt-

'áisierio de Maritui. E n el n ó m e r o cor res -

}>ondiente al 12 de J u l i o ú l t i m o , y e n ia 

p á g i n a 1.17S, a p a r é e l o u n Real d e c r e t o 

á a t o r i m n d o al m i n i s t r o do M a r i n a p a i a 

a d q u i r i r s in las f o r m a l i d a d e s d e s u b a s t a 

Sos proj^ectiles n e e & s a r i o a p a r a el aco raza 

d o España. Y p o s t e r i o r m e n t e , en el p r o -

y>io JJiarifí del d ía 1 del c o r r i e n t e m e s de 

S e p t i e m b r e , y en la p á g i n a 1.415, vio ia 

fcg l a s i g u i e n t e Rea l o r d e n : 

'' " S . M, el Rey (q. D. g . ) , en v i s t a de 

Ite i n f o r m a d o po r i& Jefatura de comtruc-

ifiones de Ártillerm y \& Intendencia yc-

•merttl, h a t e n i d o á b ien d i s p o n e r (JIMJ se. 

a d q u i e r a n de los S re s . W i c k e r S t d . , d e 

3>>ndres, los p royec t i l e s de q n e t r a t a el 

¡Real d e c r e t o del 12 de J u l i o ú l t i m o . . . " 

' ; 1-tí'sulta, por ende , con t o d a e v i d e n c i a 

cp.ie el d ía 1 de S e p t i e m b r e no se ha l l a -

ISíin ni a u n w n t r a t a d o s los p royec t i l e s del 

a c o r a z a d o ft'i-paña, y como el a r m a m e n t o 

tie un b u q u e no p u e d e dec i r se c o m p l e t o 

si c a d a u n a de sus piezas , no está d o t a d a 

d e las mUDieiones q u e r e g l a m e n t a r i a m e n 

t e le c o r r e s p o n d e n , de a h í t |ue n u e s t r o 

ase r io , y de i iun ida se vean conf i rmados 

ipor los t ex tos oficiales. 

(>uatro años hace q u e t u v o p r i n c i p i o la 

f a b r i c a c i ó n de la art i l lerÍH de l Españr. 

•J><t>g(ie f^ntoncps q u e d ó d e t e r m i n a d o el ea-

Tibre y d o t a c i ó n de p r o y e c t i l e s de esdn 

píe/ia. No o b s t a n t e , b a s l a el J de S e p 

ia e m b r e no se ha firmado el c o n t r a t o de 

irus pe r t rec í ios . ¿ N o t̂ s esto d e s o r g a u j í a -

c i é n , y neg l igene ia , y r u i n a ? 

P e r o c u a n d o la i r o n í a a d q u i e r e las p r o -

f)orcioues de i n to l e r ab l e s a r c a s m o es c u a n 

d o el S r . GinieiiO se q u e j a i m p r o b á n d o n o s : 

" B n ^ningún pafs de l m u n d o se c e n s u r a 

r í a el a c o r t a m i e n t o de piawos p a r a h a c e r 

mavega r los b a r c o s . " 

j Q u i é n h a c e n s u r a d o eso 1 Lo q u e sí 

a t aean jos , p o r q u e es i n a u d i t o y a b s u r d o , 

«s, " q u e se h a g a n a v e g a r á u n b u q u e d e 

g u e r r a t a n i m p o r t a n t e como el Expaña en 

eond ic iones talesi q u e p o d r í a s e r e c h a d a 

á p i q u e p o r u n s i m p l e ca l ionero s in d i s 

p a r a r él u n solo t i ro n i d e f e u s a posible , 

m y a ni: d e la b a n d e r a . M a s . . . ¡s i no po

d r á ni vSaludar á és ta al s e r izada,! 

' Y a h o r a , vo lvamos á n u e s t r o s d a t o s p a r -

a c u l a r e s . 

N a d i e se cu idó d e h a c e r p r e s u p u e s t o 

p a r a d o t a r á éste n i á los r e s t a n t e s b a r 

cos de la e s c u a d r a . P o r eso, p a r a s a c a r a l 

'Expma de l F e r r o l h a s ido p rec i so harrer 

los a l m a c e n e s de los t r e s A r s e n a l e s y ca r 

g a r con c u a n t o t r a s t o v ie jo t r o p e z ó l a 

escoba. La.s ciamas son cada u n a d i f e r e n t e 

d e t o d a s fes o t r a s : l as g a v e t a s , el dese

chó de los b u q u e s q u e Se h a n i d o des

a r m a n d o ; las casu l l a s p a r a el c ape l l án , 

\ i e j á s y con boque t e s c a u s a d o s p o r las 

, -j Miserab le , t o d o ! ¡ D e s c o r a z o n a d o r ! . . . 

R e s t a vJJia a c u s a c i ó n q u e n o j )odemos 

f o r m u l a r s in i n d i g n a m o s con t o d o el fue

go de DWíSitro a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o . D e -

Bímcia sob re la c u a l , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n 

d b i i g a d a de l G o b i e r n o , l a dé la M a r i n a 

e s p a ñ o l a y ia de la o p i n i ó n de l pa í s , e r i -

l a i n a l m c n t e d o n n i d a : 

E l España se ña, r ec ib ido de la Cous -

tn^ictora ¡ s i n p r o b a r l a s i n s t a l a c i o n e s de 

la a r t i l l e r í a I E s dec i r , el España Ueva 

« i a í r o t o r r e s con f u n u i d a b l e s c a ñ o n e s , q u e 

t «írtas h o r a s ignora ,mós si dispararán ó 

éxplúgiomirán, n i si al JuKer fuego $'> 

desencuadernará todo el barco. 

' E s t o m c i e r to . E s t o es u n hecho . 

. Es to es u n a r e a l i d a d q u e noso t ros uo 

ssbeitiOs conceb i r s i no i,uiida á u n eoncep-

M) de de j ae ión de l i c t i va . R e c u é r d e s e que, 

{« a r t i l l e r í a de los c a ñ o n e r o s y t o r p e d é 

eos l l a m a n t e s se h a m o s t r a d o en la p r á c -

tii^a de fec tuosa . P o r se r lo , el L(tiya n o p u d o 

ííu.'íiliar al General Concha, d a d o q u e se 

le e s t r o p e a r o n los c a ñ o n e s al t e r c e r d i s 

p a r o . 

' i Bs , p u e s , t e m e r a r i o r e c e l a r no u u u r r a 

algo p a r e c i d o á las p iezas de l Españaf 

{No, es, p o r el c o n t r a r i o , o sad í a a a t i -

p a t r i ó t i c a , i n c u r s a en la, m á s g r a v e r e s -

iponsab iüdad , d a r p o r s u p u e s t a la perüec-

Bíéii (k' e ik ts? 

D i c e n q u e p a r a reeibii* a l n u e v o a c o r a 

z a d o , e l S r . G i m e n o r e u n i ó u n a j u n t a d e 

g c a e r a l e s , como o t r o t i e m p o M o r e t , y q u e 

d i j o e x i g i r la razón de Eskíelo q u e se r e 

c i b i e r a el España s i n m á s p r u e b a s . 

D k í e n q u e los g e n e r a l e s se c u r v a r o n an 

t e l a s i ) a l a b r a s de l m i n i s t r o . 

Si es a.sí. noso t ro s , c a r g a n d o , n a t u r a l 

m e n t e , á c u e n t a de l G o b i e r n o la m a y o r 

p a r t e d e Ja c u l p a , n o e x i m i m o s t a m p o c o 

á los gejKU-ales. E l l ie ro ismo, á veces obl i 

g a t o r i o . 3,1o S(; h a l,ieclio sólo p a r a las ba

t a l l a s ; d e b e e m p l e a r s e s i e m p r e q u e lo re -

((uiera la d e f e n s a de los i n t e r e s e s de la 

P a t r i a . . . 

El s i s t e m a de e v i t a r desa í inae ioues y 

e s c á n d a l o s debiii huiKÜrse e u las a g u a s de 

S a n t i a g o , ba jo la l luv ia de fuego q u e eu-

viabiau los b u q u e s y a n q u i s . . . 

Pc«" n u e s t r a p a r t e h e m o s c u m p l i d o u n 

d e b e r penoso y a r r i e s g a d o . 

Q u e Ja o p i n i ó n n o se a l a r m a ; q u e la 

P r e n s a , no sólo la m i n i s t e r i a l , p e r o a u n la 

d e l a de í -echa y l a d e h» e x t r e m a i z q u i e r d a 

u o se h a c e n e c o ; q u e la M a r i n a p e r m i t e 

y a c e p t a u n a vex m á s . . . N o es tá eu n u e s 

t r a m a n o e v i t a r l o . 

Q u i e r a Dios q u e no a c t u e m o s u n a vea 

m á s do t r á g i c a . Ca^saudra . . . 

— ^ ™.̂  
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SBV,Í,LI>A 25. 21,10. 
,t31 ,gobe«'na(ior civil recibió esta t a r d e la 

notlcii»' de q\u-, en el pueblo de Jül Pedroso, 
d u r a n t e !a sesñóu que se ce lebraba eu el 
Ayuí i ta iu iento , el liijo del a lca lde Iiizo uu 
d isparo con t ra «I jefe de los l iberales , don 
Antonio Gallego F a b i á n , que resu l tó her ido. 

131 agresor se Uania Aritojiio Rodr íguez 
Cervera . 

Se p rodu jo un fuer te escándalo , y hubo 
mon^eiitos en que se creyó que se producía 
u n a <:olisión e n t r e un g rupo que defendía al 
ag reso r .v o t ro que lo a tacaba . 

El Juagado , que se personó poco, después 
del hecho en ei . ío 'uutamiento , ordenó la de-, 
tención, del a lcaide ,y de su hi jo, que fueron 
condiicidos por la Cxuardia civil á !a cárcel . 

En el pueblo re,1na g r a n excitación e a t r e 
los pa r t ida r ios de uno y o t ro bando. 

Se han adop tado medidas policíacas p a r a 
evi tar desórdenes . 

Te leg rama oílcial. 

SiíTVILLA 25 ( m a ñ a n a ) . 
Del gobernador . 
El a lca lde de Pedroso me te legraf ía lo si

gu ien te : 
"HaUándose r e u n i d a Corporación en se

sión publica t res t a r d e , d iscut iendo una mo
ción, de repente oyóse un d i sparo , ¡laciendo 
blanco, desg rac i adamen te , en el concejal se
ñor Gallego. 

H a s t a a h o r a van de ten idas t res personas . 
Daré detal les á V. E . " 

EXTRANJERO 
POE TELSGEAFO 

• íja espf>sa fie D. Manuel de Bvaganíia. 

MUNICH 25. 
La P r incesa Augus t ina Victoria, muje r de 

D. Manuel , padece influenza, pero sin fiebre. 
fiebre. 

Con este motivo, el ex Rey de Por tuga l ha 
ap lazado su visita al palacio de Richemond. 

Tan p ron to como la Pr incesa pueda hacer
lo, se t r a s l a d a r á á Sigmarii igen. 

.W t r aba jo . 

MANCHBSTER 25. 
Los descar.gadores de muelles r e a n u d a r á n 

m a ñ a n a el traba.io, en vista de quc la Com
pañía les ua dado satisfacción. 

tía e scuadra rusa . 

BREST 25. , 
A las diez y t r e in t a de la m a ñ a n a salió la 

e s c u a d r a rusa, del Bált ico, con dirección á 
Ca r i s t i andsund . 

Las music3.s e j ecu ta ron la Marsel lesa y 
el h imno ruso al despedirse de las au to r i 
dades francesas los mar inos moscoYitas. 

fiicWente ternninado. 

BUENOS A I R E S 23. 
-El min is t ro dé Obras públicas ha declara

do que considera, t e r m i n a d o , y sin que t r a i 
ga n inguna consecuencia enojosa, el inciden
t e hab ido con las Co'mpanias fer roviar ias 
pr ivadas . 

E n la C á m a r a de Üiputados ha comenzado 
á discut i rse el proyecto d* emisión de Í 0 0 
millones de Cédulas h ipotecar ias , en vez de 
los I.ÜOO millones que habíase propuesto . 

Los social is tas ae oponen á que dicha caii-
j t idad sea a u m e n t a d a . 

L'iia ley. 

BUENOS A I R E S 25. 
La C á m a r a de toa Diputados ha r o t a d o 

una ley, por la que se au to r iza al Banco Hi 
potecar io á efectuar emisiones parc ia les de 
c incuenta millones, has ta a lcanzar el máxi
m u m de 230 mil lones de cédulas. ' 

Mr, Koosevelt . 

NUEVA YORK 25. 
E n los centros políticos se proyecta p re 

sen ta r á Roosevelt como candida to á la pre
sidencia de la Repúbl ica en la elección del 

! año 191<i. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

EL P A T R O N A T O 
DEJ lSTUpiANTES 

Un Real decreto oportuno y bien orientado 
P r e c e d i d o d e u n n o t a b l e p r e á m b u l o , 

p u b l i c a h o y . l a Gaceta u n d e c r e t o q u e es, 
.sobre todo p a r a las f a n n l i a s , d e c a p i t a l 
i m p o r t a n c i a , ¡.¡ues si c u a n t o se es tab lece 
e n esa real dispo,sicióu se l lega á c u m p l i r , 
los p a d r e s q u e e n v í a n á s u s h i jos á los 
c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s p o d i ' á n g o ^ a r de u n a 
t r a n q u i l i d a d de q u e hoy c a r e c e n . 

, N o hace a ú n ocho d í a s l l a m á b a m o s la 
a t e n c i ó u de l S r . l i u i z d iméues! sob re es te 
p u n t o e n dos a r t í c u l o s q u e t i tu iába j i ios 
" C a s a s de e s t u d i a n t e s " . M u c h o s s o n los 
I,)adres d e f a m i l i a q u e nos a n i m a b a n á 
iu.sistir eu n u e s t r a c f impaña sobre este 
m i s m o a s u n t o ; p o r eso e s p e r a m o s q u e el 
l í e a l d e c r e t o q u e i n t e t r o p u b l i c a m o s h a 
b r á . c a í d o b i e n . e n la o p i n i ó n , ,si b i e n p u 
d i e r a el s e ñ o r m i n i s t r o h a b e r s i do u n po
co m á s p r á c t i c o l l e v a n d o a l a r t i c u l a d o 
med ios má,s eficaces, (pie o t r o d í a exporx-
d r e m o s , y q u e h o y uo lo h a c e m o s p o r 
f a l t a d e espac io . 

B i Rea l d e c r e t o do r e f e r e n c i a d ice a s í : 

RKAL BKCRETO 

Conformándüoie con las razones e.x:pnestas 
por el Eiiiiistro de Ins t r acdón pública y Bellas 
Artes, 

Vungo ea decretar lo s i m i e n t e : 

Artícíiio 1.» Con la denominación áe Pa -
trouato de Estudiantes se constituirá e-n cada 
una de las universidades del reino una J u n t a , 
compuesta del rector, de los decanos de las 
Facultades y de los directores de los Ins t i tu tos 
generales y técnicos y eseueias especiales de
pendientes del iAInisterio de iiistrtieción pú
blica y .Bellas Artes. 

Pres idirá diclia J u n t a el rector, excepción 
hecha de ia de Madrid, qae la presidirá el 
ministro, correspondiendo á aquél la, viee-
presidencia. 

E je rcerá las fuueiones de secretario el de 
!a Universidad. 

Ar t . '2.° Será misión del Pa t rona to : 
I . Oirgauizar un servdeio que permitA á las 

famil ias enviar sus hijos á la capital del dis
tri to nmiversilario, con las garant ías conve
nientes de nue serán instalados en las de
bidas condiciones. 

I I . Velar por los et,tu<iiaates, .proteferlos, 
dirigir su» estudios, influir en sus eostumbres 
y proporcionarles ocupaciones dign.is y en
t rada eu Corporaciones y Sociedadej lilera-
í ias y eientifica'i. Museo*, Archivo*, Biblio
tecas, etc., et̂ ". 

I I I . Establecer uua periódica comaoica-
eión con las familias, de modo que éstas pue
dan conocer autor izadamente él comporta
miento en clase y fuera^ de ella de los estu
diantes. 

, I V . Procurar que por éstos sean ateadidas 
las instrucciones q u e d o s padres ó encarga
dos envíen al Rectorado, y que por su discre
ción y p m d e n e i a merezcan ser t ransmit idas ; y 

V. Corregir con amonestación pr ivada y 
pública, en este caso delegando en cualquiera 
de los catedráticos cuyas lecciones oiga el 
a lumno, las faltas de conducta fuera de !as 
au^as y que hayan sido plenam«ate comproba
das, s in perjuicio de dar cuenta á la familia, 
si se t r a t a r a de algo grave. , 

Ar t . 3." El servicio que se organice p a r a 
cumpli r los auteí ichos fines, se conferirá á un 
Negociado con el personal qne determine de 
Real orden, á propuesta del Pa t ronato , y con 
él ,suel(io que se le señale. 

Corresponde á dicho Negociado: 
I. Clasificar los par tes que deberán renii-

t ir a l red:or de la univers idad los padres 6 
encargados de los alumnos, expresando la casa 
idonde se hospedan ó se hayan de hospedar, de 
modo que en cualquier momento se conozca el 
domicilio de los estudiante,s. 

I I . - TJlevar lista de las, fondas, casas de 
huéspedes y de pensión ó de part iculares qne 
se diri jan al rector de la Universidad ofre
ciendo sus casas pa ra hospederías y compro
metiéndose á cooperar á los fines del P a t r o 
nato, teniendo á éste al corriente de la con
ducta de los estudiantes, del tiempo que estu

dian y líe las horas á que se recogen por la 
noche. 

I I I , Indicar , por acuerdo de l , Patron»to, 
á los padres de familia ó encargados la* ca
sas dispuesias á cooperar á los fines da la 
lusl i lucióu, y i^oe despuétí de una detenida in-
i'ormacíón resulten dignas de ser recomeuda-
ó t e y garant izadas . 

I'X'. Clasificar las relaciones que cada qoin-
ce díaü deberán remit i r al rectorado todos los 
profesores de ios Centros representados ea el 
Pa t rona to , y en las qu« deberán calificar in
dividualmente la conducta de suss alumnos en 
clase. 

V. Redaotíir para los padres ó encargados, 
acoi'dado que sea por el Pat ronato , la ao la 
de la antedicha caliíleacióii, caso de que no 
sea superior á mediana, y la de aquéllos que 
hayan faltado á clase sin causa justificada 
más de un día; y 

V I . Dirigir á los padres ó encargados las 
cartas, par tes v' eomunieaeiones que el Pa t ro 
nato acuerde, y que el secretario, por orden 
del rector, autorice con su firma, relacionadas 
con los alumnos. 

Ar t , 4.° Se nombrará un inspector por eí,da 
1.000 alumnos matriculados con el suelda y 
cualidades que se determinen de l ieal orden, 
á propuesta del Pa t ronato . 

Estos funcionarios estarán á las inmedia
tas órdenes del rector y deberán practicar to
das las investigaciones que se les cnciargnen, 
dando inmediata cuenta á dicha autoridad 
aesdémica de cuanto conozcan en relación con 
la vida de los estudiantes, cuya custodia y 
protección les haya sido confiada. 

Las fal tas que cometan serán corregidas con 
amonestación, suspensión por tiempo determi
nado y la separación á propuesta del Pa t ro
nato, que habrá de tener en cuenta la impor
tancia y transcendencia de la falta. 

Ar t . 5.° El Pa t rona to de estudiantes de ca
da Universidad redactará una Memoria anua! 
al terminar el curso, que elevará al Ministerio, 
dando enenta de los resultados de su .gestión 
y proponiendo las reformas que convengan ai 
servicio. 

l>Í8posiciÓTi t rans i to r ia . 

Única. ín te r in se consigna en el presu
puesto el crédito necesario para el pago del 
pereonal y material que requit ran el servicio 
del Pa t rona to . - y siendo de áli a c-oüvetti«!icia 
pa ra 'a familia de los ei-tndiantes que, desde 
Inesro. se ponga en ejecuf-ión este decreto, los 
padres ó encargados de !')« alumnos que de
seen aeoErerse á los beneficios del mismo de
berán abonar por derecho de inscripción, por 
una sola vez y en metálico, ia cantidad de 
cinco pesetas. 

Dado en San Sebastián á veinte de Septiem
b r e , de mil novecientos t rece .—ALFOKSO.—El 
ministro de Instrucción pública y Bellas Ar
tes, Joaquín Rvii .Jiménez. 

r^A INSPECCIÓN M E S B Í C O - B S O O I J A B 

I.a Gaceta de ayer publicó un Real decreto 
estableciendo de un modo general y obligato
rio la Inspección Médico-escolar pa ra todas 
las escnelas dependientes del Ministerio de 
Instrucción pública y Bellas Artes . 

E l Cuerpo médico-esooiar que se crea vela
rá, no sólo sobre la salud de los niños, sino 
también por las condiciones higiénicas de los 
edificios escolares. 

Po r el ar t . 4.0 de este decreto se crea el 
Cuerpo de Inspectores médicos de las escue
las, qne estará constituido por doctores y li
cenciados en Medicina y odontólogos que se 
hayan dedicado con preferencia al estudio de 
la higiene escolar y de las diversas especia
lidades relacionadas con la infancia. 

E n el Cuerpo médico-escolar se ingresará 
por oposición, divididos en tres categorías: de 
número, supernumerar ios y especialistas, for
mándose un escalafón por orden de rigurosa 
antigüedad en las respectivas eate,goría.s. 

P a r a proveer las primcrai5 vacantes se abri
rá nn concurso por esp«.cio de un mes, y las 
vacan teí5 que resulten se proveerán por opo
sición. 

fueron encerrados en los calabozos de los 
dist intos puestos . ' ^ 

Dice la P r e n s a . 
LISBOA 25. 

Los periódicos dicen que uno de los com
plicados e a la t en t a t iva de ases inato del P r e 
s idente de la Repúbl ica y de los minis t ros , 
confesó su cr imen, , indicando cómo debía ser 
perpe t rado el a t en tado y dando el nombre de 
todos SU6 cómplices. 

B E BABAJOZ 

I>e u u a recepción. 

BADAJOZ 25. 21,30. 
Dicen de P o r t u g a l que á la recepción ce

lebrada eu el Ministerio de Negocios E x t r a n 
je ros no as is t ieron ni los Emba jadores de 
Ing la t e r ra ni de Alemania . 

Declaraciones de dos monárqu icos de tenidos . 

Uno de los detenidos como conspirador 
en Villa Almadá, ha declarado al Gobierno 
que el nu«vo plan de los moná rqmcos pa ra 
realizar la in ten tona proyectada, consist ía 
en promover motines en diversos puntos del 
país, para d i s t raer la a tención del Gobierno 
y poder en t r a r con más fac iñdad por las 
f ronteras Norte y Sur de Po r tuga l . 

Añadió que e l ex oficial de la A r m a d a se-
i ñor Acebedo Contbino, es tá en la f rontera 
I de Galicia organizando pa r t idas rea l i s tas , y 
que lo mismo hace en SalamaBca el ant i -

I guo f ranquis ta vizconde Bauíio. 
I Dijo también que los monérqa ieos t ienen 
! sus depósitos de a rmas en Madrid, Zarago-
i za. Caceras y Ciudad Rodr igo , y (Hie las a r -
i mas las compró un agente especial, enviado 
¡ para esto á Por ta legro . 

Otro de los detenidos , l lamado Godofredo 
Meló, ha declarado que t r aba j aba ac t ivamen
te para r e s t au ra r la Monarquía . 

Afirmó que la mayor ía de la Policía por
tuguesa , de la gua rd ia republ icana y mu
elle® jefes y oficiales del Ejérci to y de la 
Armada , es tán al lado de los monárquicos . 

Agregó que los conspiradores han recibi
do una ©norme cant idad de a rmas , que, en
t r ando por la f rontera de Alentejo, se re 
cibieron en Mohína y se t r a s l ada ron ea au
tomóviles á Lisboa. 

En un r ^ i s t r o pi 'acticado en la casa que 
habi ta el dec la ran te , se han recogido dos
cientas pis tolas , cien cajas de cápsulas de 
fusil y documentos conteniendo los nombres 
de los comprometidos en la in tentona . 

Cíi*ave8 desórdenes . 

BADAJOZ 2a. 
Circulan graves rumores , re lacionados con 

desórdenes ocurr idos en Lisboa. 
A media noche se carece de noticias en 

los centros oficiales. Sólo se sabe como ru
mor. 

Vasco Núñez 

de Balboa 
EL PACÍFICO DESCUBIERTO 

POR EL CARDENAL VIVES 
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K ™ I : FRANCIA 
POR TELÉGRAFO 

Pol í t icos TOSOS. 

., , • . PAP.IS 25 . 
"Le Mat in" publica un t e l e g r a m a de Sai» 

Pe t e r sbu rgo diciendo que el p res iden te del 
Consejo de min i s t ros de Rusia , después de 
pasar una t e m p o r a d a en Crimea, desde don
de m a r c h a r á á I ta l ia y luego á P a r í s , 
l legará al mismo t iempo gue el miniístro de 
Negocios Ex t r an j e ros ruso Sr. Saaonoff, que 
r eg resa rá de Viehy, donde se hal la t o m a n d o 
aquél las agua». 

M «viador Moreau . 

El aviador Moreau , según el d ia r io ' 'Le 
Mat in" , ganó ayer el premio de es tabi l idad 
au tomát i ca á 8"? me t ros de a l tu ra . 

E l a p a r a t o e*>taba ocupado por Marean y 
un pasajero , vw^-endo d u r a n t e cua ren t a mi 
n u t o s sin la tefervención del piloto y con 
fuert-es :ráfagms áe viento. 

Po inc r»* y el Arzobispo. 

SESIÓN DE CLAUSUEA! 
El Presideete: €e la Repúbl ica h a recibi

do hoy a Bíonseíl<>T P a u l Tast,tn.gach, Arzo
bispo m a r o u i t * y oficial de la Legión de 
Honor . 

Conversaron « i t e n s a m e n t e ar.erca de la 
s i tuación econÚKdca de la r eg 'ón del Lí
bano. 

Fáb r i ca destr*wida, Dos m u e r t o s y doce 
'lísrtdos. 

El periódico "SiC T e m p s " pus l i ea un des
pacho proc«4eí»í« de Ber l ín , é ie i«ndo que 
en Por -Sur -Rhi t . , cerca de Colonia, ocur r ió 
hoy una explosSí^a de d inami t a en una fábr i 
ca, quedando éíift des t ru ida , f • 

Resu l t a ron ie*iertos dos obraros y her idos 
de gravedad A*»». 

ComanieaK 4k B w i e r s a a * el p r e s u n t o 
aS'esino del gerv íamie Caban»«», l l amado Au-
tonio Pernáii<t)ís»i ba sido detejCiíio en Cazo-
vis-les-Béaif»iíit 

POB TELEGBAT'O 

B E E N A 25. 

Se ha celebrado esjta, mañana la sesión de 
clausura de la Conferencia internacional de 
protección obrera, á la cual concurrieron dele
gados españoles, firmándose el acta de clau
sura con la reserva de la aprobación de los 
Gobiernos i'espectivos. 

El acta re refiere, entre otras cosas, á la 
prohibición del trabajo de noche en la indus
tria por ' jóvenes nicnores de diez y seis años ; 
descauso de noche consecutivo de once horas 
de t rabí je , como mínimum; el convenio ent ra
r á en vigor dos años después de la clausura 

1 feL dictamen, excepto en lo que se refiere al 
j tyabagic «ce noche en la industr ia vidriera, cuyo 

m mmv. 
POR TKL;ÉGRAFO D£ LISBOA 
¿Comtra Alfonso Cos ta? Sindical is tas presos . 

LISBOA 25. 13,40. 
En Cin t ra han sido det«n{ilos c in to indi

v iduos qne se l laman s indical is tas , y á los 
que les fueron ocupadas var ias bombas y 
m a t e r i a s explosivas. 

Créese que t r a t a b a n de a sa l t a r el domici
lio de D. Alfonso Costa, pues es tuvieron en 
P ra i a -Macas . donde <sl Sr. Costa veranea . 

Sábese que los detenidos han es tado va
r ias veces en la res idencia veraniega de Al
fonso Costa, con objeto, sin duda, de estu
diar el t e r r e n o an tes de dar el golpe. La úl
t i m a vez que es tuvieron fué ayer t a r d e ; 
uno de los s indical is tas l levaba una male ta , 
en la que se h a comprobado q u e g u a r d a b a 
t r e s bombas de d inami ta . 

La m a l e t a fué e n t e r r a d a en un pa rque 
poco concur r ido de la playa cuando los sos
pechosos convenciéronse de que eran vigi
lados por la Policía, En seguida in t e rná ron 
se en un bosque, pe rmanec iendo en él va
r ias ho ras , pero al ver qu« no se les busca
ba, sa l ieron, r eg resando á pie á Cintra , don
de se real izó la detención. 

Uno de los s indical is tas , viéndose perdi
do, hizo frent* á los agentes con un revólver, 
pe ro pudo ser d e s a r m a d o y reducido á la 
obediencia. 

Desde Cin t ra fueron conducidos á Lisboa, 
oponiendo d u r a n t e el camino tan recia' re
s is tencia , que los agentes que los l levaban 
bajo su g u a r d i a , v iéronse obligados var ias 
veces á defenderse , haciendo uso de las ar
mas y aun h i r iendo ,á a lguno de los dete
nidos. 

Los s indical is tas fueron por fin, eneer ra-
dos en un caalbozo, en el que quedaron inco
municados . 

Sospechosos detenidos . 

LISBOA 25. 17,25. 
La Policía ha detenido, du ran te la noche 

•ul t ima, á var ios individuos sospachosos, que 

POR TELEGK.^FO 

P A L M A 25. 

En la, iglesia, de los reverendos padres Capu
chinos de esta ciudad se han celebrado muy 
solemnemente los funerales por e! alma del 
Cardenal Vives. 

Ofició' él taiióttigo Barceló, y asistió el i tas-
trísimo prelado, el cabildo parroquial , repre
sentaciones de las Ordenes religiosas y nu
meroso gentío. 

También fueron represeidadas las autori
dades. 

^ ^ « 

Notas de sociedad 
EL SEÑOR OBISPO 
DE CIUDAD BE AL 

Hállase en Madrid el excelentísimo é ilus-
trísimo señor Obispo de Ciudad Real 5' prior 
de las O r d e n » Militares, doctor Gandásegui. 

El doctor Gandásegui hospédase en la resi-
denria de los reverendos padres Trinitarios. 

LA FIESTA DE SAJ</ MIGUEL . 

El lunes, festividad del Arcángel San Mi
guel, celebrarán sus días la marquesa viuda 
de Casa-Torres, la señora viuda de Moreno 
de Mora y la señorita de Arrazola. 

También los celebran el presidente del Con
greso, Sr. Vniánueva; el duque de Alburquer-
que. los marqiiffies de Mochales, Bayamo, Aca-
puleo, Bosch y Villanueva de la Sagra ; condes 
de Aybar y Chacón, y Sres. Maura, López 
Roberts, Gómez Acebo, P i imo de Rivera, Gil 
Delgado, Muguiro, Moya, Almonacid, Díaz 
Alvarez, Martínez Campos, Fernández de Lien-
eres, Martívi Montalvo, Blay y Valeriano. 

ALUMBRAMIENTO 
Con toda felicidad ha dado á luz su pr imer 

hijo, una preciosa niña, la distinguida esposa 
del bizarro capitán del regimiento ininemo-
rial, del Rey D. Mariano Jaquotot Alcobendas. 

L a recién nacida recibirá pasado mañana las 
aguas bautiaíiales, y le será impuesto en la 
pila el nombre de María de las Nieves. 

Nuestra enhorabuena á los señores de J a 
quo to t 

• FALLECIMIENTO 

H a fallecido en Córdoba, la madre políti
ca de nuestro muy querido amigo D. Manuel 
Benito. 

VIAJES 
H a n sal ido: 
P a r a Valladar, doña Amalia San í . 
H a n regresado á Madr id : 
De Biarri tz, la marquesa de Águila ReaJ y 

D. J u a n Cervantes; de El Escorial, los mar-
q u ^ e s de Bor ja ; de Tigo, los señores de Bo-
guerín (D. Ricardo) ; de Cidero, los señores 
de Igual (D. J o s é ) ; de Laredo, D. Manuel 
Sáinz de los Terreros ; de Covadonga, D. Se
ñen Cánido; de Salamanca, D. Eloy Bullón; 
de Pontevedra, D . Alvaro López Mora ; de 
San Sebastián, D. José María Marín Bláz-
qnez; de Santa,nder. D. Felipe Gómez Acebo, 
de Zarauz. D. Francisco Pat ino, y de La Gran
ja , nuestro querido compañero de Redacción 
D. José María Castilla y su distinguida fa
milia; D. Francisco A. Gommelerán; de Na-
vaceiTada. D. Manuel Prieto, j ' del Capiscol, 
D. Juan Bautista Lázaro. 

Han Ikgado á Madrid el registrador de la 
¡Propiedad de.Aliaga, D. José R. Carrascosa y 
' señora. 

Se, han t ras ladado: 
-De Lucerna á Par ís , los duques de Baena ; 

de San Sebastián á Lourdes, los duques de 
j Bai len; de San Sebastián á B ian i t z , la mar
quesa de Somosaneho; de Pa r í s á. Sarr ia , los 
marqueses de Vil lamediana; de Fuenter rabía 
á Olmedo, los vizcondes de Garci-Grande; de 
Viareggio á Genova, la condesa de Castilleja 
de Guzmán; de Pamplona á Valladolid, la se
ñora vinda de E l ío ; da Solares á Sevilla, el 
conde de ( 'olombi; de Cañáis á Valencia, don 
Diego Pérez de los Cobos; de Cullar de Ba
za á Huesear (provincia de Granada) , D. José 
Domenech Sánchez. 

Cuatro siglos se han ttimplido d*il descubrí, 
miento del Pacífico por ~^'aseo lüúñez de Bab 
boa. 

F u é en 25 de Septiembre, de 1513, «uando 
el caudillo español, penetrando aguas adentr í 
hasta los pechos de su caballo, y desenvama-
do el acero, que tenía una cruz por empuña^ 
dura, tomó iiosesióu de uu mai- más ignoto 
aún, y más tenebroso que el Atlántico, antet 
de, lanzarse á él las carabelas de Colón. Tre» 
veces apellidó, según usanza, ¡Jesucristo Re-
dentor, España y Carlos V ! 

¡Ki Pacífico, llamado así poi' an t í f rask , es> 
taba descubierto! 

La vida gira alrededor de los mares, basta 
ei punto de que la civiüzación guarda rela
ciones íntimas, casi proporción, con las cíistas 
asequibles,, ricas eu ensenadas, bahías y puer
tos naturales. Lo demuestra así una experien
cia, histórica, convertida en ley. 

Los españoles hemos regalado al mundo mo
derno dos mares. E l xitlántico, que separa á 
E u r o p a , d e América, y el Pacífico, que se em
bravece entr-e este continente y el Asiático. 

Y dase el caso triste y glorioso á la par , d« 
que cualquiera de las viejas naciones, euro
peas, ó de las modernas americanas, ó , do l a s 
rejuvenecidas orientales y oceaníacas, tienea 
hoy en esos mares más intereses, y las educen 
más provedio que la española. 

Fué misión nuestra, lo repelimos, gloriosa 
y triste á la par . Pródigos siempí'» de idea
les, de genio, de valor, de sangre, de dinero^ 
descubrimos mares, hallamos y civilizamos 
continentes, defendimos á Europa dedos á ra
bes, de los lújeos, y de los mahometanos y dej 
protestantismo. 

Ai concluir cada una de estas epopeyas, 
nos encontramos exangües, empobrecidos, ca
si moribundos. Por eso fué triste nuestro des
tino. Mas habíamos prestado á la Humanidad 
servicios relevantísimos, y habíamos sido ins
trumentos providenciales predilectos. Por eso 
fué glorioso. 

Mirados los acontecimientos á través de] 
prisma utilitario que hoy predomina, la mayo? 
par te de la vida española en los siglos heroi 
COS. parecei'á infantil, y aún absurda, puesto 
miserable de aquellos reyes. <jue, nomo Enr iqnt 
el Doliente, alguna noche hubieron, pa ra ce
nar. , de empeñar el gabán, y de aquellos hi
dalgos de gotera, igualmente fanfarrones y 
pobres, (pie -pai-a disinndar el forzoso ayuno, 
revolvían en la boca un palillo de d ien tes -a l 
medio día y á pr imera noche. 

Pero es que él útilitarisffio entró siemjjre 
por muy poco en los planes dti nuestros pa; 
dres. 

Se • embarcaban pa ra las tierras descubier
tas. Jas exploraban y conquistaban sus reinos, 
y . recor r ían sus ríos, se posesionaban de sus 
mares, para ascender el villano á hidalgo, j 
el hidalgo á noble, s í ; y aun p a r a lograr uns 
encomienda, y aun pa ra abusar r a ras veces di 
los vencidos exigiéndoles o ro ,y más ono; per*;, 
prinéipálmeiite lanzábanse á empresas qm 
hasta mal narradas parecen poemas mejo 
que historia, fábulas que realidades, con li 
mira,, puesta en la exaltación de la fe católi 
ca (consta así en las memorias, y se pruebí 
con los hechos y cartas de todos lot? héroes d«! 
América), en el engrandecimiento de España , 
y en el nombre y fama propias. , ' 

X i eran solas las ' individuales, las que así 
sentían y pensaban, sino España , como na-
(iión y como estado. Por eso, lejos de t rae t 
de aquellos lejanos países, les llevábamos nues
t r a vida toda y nuestras instituciones. Cual-
qnier dudad de Méjico, del Pe r i^ del Ecuador, 
al poco tiempo de la conquista tenía idéntic» 
Catedral, idéiitica Universidad é idéntica Au-
diejicia, que las capitales españolas. . . 
• E l orbe entero celebra eitos días el des

cubrimiento dcd Pacífico. 
¿No habrá sonado aún te de la jus t ic ia? 
Porque, si así fuere, esta celebración deberá' 

ser principalmente, un homenaje de agrade
cimiento á España, la, nación generosa y des. 
pi l farradora que más ha contribuido á ' l a ei-, 
vilización nniversaJ, y más desiuteresadamente; 
y ann abnegadamente. . . ' : 

Glorifiqúese, pues, á Vasco Núñez, pero n« 
deje de honrarse en él al genio lúspa-iio. 

LOS ALBANESES 
POS TEI/EaEAFO 

Cont inúa e! avance. 

B E R L Í N 25. 
Comunican de Belgrado al ."Berliner T a g . 

geb la t í " , qae los alban<eses, después de un 
reñido combate , se han apoderado de Yaco-
va, cont inuando el avance enmedio del nía 
yor entus iasmo. 

Se acusa á Aus t r ia de haber renovado la» 
turbiCíencias actuales . 

l ios servios, huyen. * / 

BELGRADO 2.5. ' 
Los albaneses , organizados á la europea 

con cañones modernos y en ni lmero de vein
te mi ! hombres , avanzan divididos en dos 
columnas, sobre Vladotza y Ra iga j . 

Los servios huyen á la desbandada di 
S t rumitza , refugiándose en el inter ior y en 
las a ldeas . 

Los a lbaneses , al ocupar la plaza de Di-
bra , se apoderaron de dos cañones de sitio, 
d isparando incesantemente sobre los edifi
cios de la ciudad, has ta dejarlos convertidos 
en ru inas . 

Ha causado gran es t rañeza que los alba-
neses conozcan el manejo de estos cañone.i 
de complicado mecanismo. 

Se sabe que no hay e n t r e ellos oficialsi 
europeos, como alguien ha afirmado. 

LOS BALKAMES 
P9B TELKGEAFO 

CONSTANTIXOPLA 25. "•• 
La Conferencia, de 1* paz ha, acep tado 

la evacuación de ios te r r i tor ios búlgaros por 
las t ropas tu rcas en el plazo de t res sema

nas, á pa r t i r del día en que se firmé el 
T ra t ado . 

' La desmovilización de las fuerzas &» los 
dos países comenzará t a n p ron to coma *» 
haya llevado á cabo dicha firma.-
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Fií-ma del Key. 

SAN S E B A S T I A N 25. 20,15. 

K\ Tiey liriiió esta mañana los Reales decre
tos signiejites: 

(johernación.—Concediendo honores de jefe 
í^upcriof de Administración cAvil á U. Luis 
Pascual Bauza, ex diputado provincial de Ba
leare*;, y á D. José Muzquí, contador de fon-
ílos provinciales de Cádiz. 

—Ascendiendo á secretario dei Gobierno ei-
Vil de. Sevilla á D. Luis González Quiquitu. 

—Ídem, del áe Canarias, á D. Rafael Pérez 
a lca lde . 

— .̂Tdem de Málaga, á D. José María Ca-
•liauillas. 

—-Nombrando jefe de centro del Cuerpo de 
iffelégrafos, á D. Joaquín Ibáñez. 

Estado.—^Fijando provisionalmente' el per-
'sonal que ha de servir a l a s órdenes del inspee-
' tor jefe de la oficina de información y asuntos 
indígenas, del alto comisario de España en 
JVía.rruccos. 

La plantilla la forman la Asesoría, Secre
t a r í a general, un intérprete y un ordenanza 
'"indígena. 

Hab lando con el min is t ro cíe Es tado . 

Al recibirnos esta mañana el ministro de 
Estado, nos manifestó que había sometido á 
la firma del Rey varias cartas Reales referen
tes á concesiones de cruces con motivo del 
viaje del Rey á París , y otros con motivo de 
la iH'óxima visita á España de M. Poincaré. 

Agregó que al medio día se verificaría en 
él Hotel Cristina el banquete con que obse
quiaba al Cuerpo diplomático, y que por la 
jioclio, á las nueve, obsequiará con otro ban
quete á las autoridades americanas ac[uí resi-
'<lent<>s, con motivo del cuarto centenario del 
tíescubrimiento del Pacífico. 

Dijo el Sr. López Muñoz, que al final de 
esta comida transmitirá un telegrama de ad
hesión á la solemne velada que la Sociedad 
Geográfica de Madrid ha organizado p a r a eon-
meniora.i- el refei'ido descubrimiento. 

Cuando nos despedíamos del Sr. López 
Muñoz, llegaba el presidente de la Cámara de 
Comercio de Madrid, Sr. Prast , pa ra t ra tar 
del próximo viaje á Madrid del Presidente 
de la República francesa. 

[ja Faiiiilia Keal . 

K! Rey no salió de Mirainar durante esta 
•mañana. 

Al medio día recibió en audiencia al mar
qués de Valtierra y al capitán italiano que ha 
ganado la copa del Rey en el Concurso hípi
co, al ex ministro Sr. Barroso, al maestro 
Arbós y una Comisión de la Sociedad Oceano-
gi.-áfica. 

—IAl Reina Victoria fué cumplimentada por 
la señoi'a del ministro de Estado. 

—La. Princxísa Beatriz, esposa del Infante 
Don Alfonso, llegó hoy á esta capital proce
dente del extranjero. 

Desde I rún hizo el viaje en uu automóvil 
que le enviaron de Palacio. 

Una conferencia. 

1-̂1 S)'. Pras t y el ministro de Estado, han 
conferenciado con el Rey acerca de la estan
cia en Madrid de los representantes de la Cá
mara francesa, durante la visita de M. Poin
caré. 

El S)-. Pras t regresará mañana á Madrid. 

Kl minis t ro de Hacienda. 

" E l Sr. Suárcz Incián y su familia estuvie-
ífon hoy en el monte Igneldo. 

-I'il ministro es probable que mañana mar-
c t e á Madrid. 

l íai iquete al personal diplomático. 

El banquete ofrecido jior el ministro de 
Estado al personal diplomáti<!o ha sido un 
acto brillante. 

Ocuparon los centros de la mesa, el excelen-
tísbno señor Nuncio de Su Santidad y el mi
nistro de Estado. 

A hi derecha del ministro se sentaron el em
bajador de Rusia, los encargados de Negocios 
do los Estados Unidos y Austria, y el señor 
Gómez Ocerín, del ministerio de jornada. 

A la izquierda se sentaron el embajador de 
Italia, los encargados de Negocios de Bélgica 
é Inglaterra, y el Sr. Travesedo, del minis
terio. 

A la derecha del Nuncio se sentaron el mi
nistro de Méjico, el encargado de Negocios de 
Alemania y el Sr. Padilla, del ministerio. 

A su izquierda se sentaron el ministro de 
Chile, el encargado de Negocios de Francia y 
11. Aníonio López Monis, secretario part icular 
de! ministro. 

A los postres, el ministro chocó su copa con 
los embajadores y repr&sentantes extranjeros 
brindando por la prosperidad de todos los 
países representados. 

Al chocar la copa con el Nuncio de Su San
tidad, díjole al Sr. López Mliñoz que deseaba 
que las relaciones entre la Iglesia y el Estado 
fueran siempre tan cordiales y sinceras como 
la a.mistad que ellos se profesaban. 

El señor Nuncio contestó al ministro con 
fi-ases de encomio y de agi-adecjmiento. 

Í51 concurso de liidroplaDOS. 

Tloy han continuado las pruebas del con
curso do hidroplanos, presenciándolos menos 
público que los días anteriores. 

El ariador Renaux fué descalificado por no 
haber hecho el recorrido de la pr imera prueba. 

El aeroplano Morano, dirigido por Garvey, 
cayó á. cinco millas al Norte del puer to . 

Le auxilió, remolcándole hasta el puerto, el 
loi'iK'doro 41 . 

Ni el piloto ni el mecánico que lo tr ipulaban 
sufrieron el menor daño. 

El aparato tampoco resultó averiado. 

F ies t a escolar. 

En (.'1 campo de Atocha se ha celebrado es
ta, tarde la fiesta escolar de gimnasia sueca, 
á la. que ha asistido numeroso y selecto pú
blico. 

Amenizó el es-pectáculo la Banda Munici
pal. 

A Barcelona. 

Ha marchaKio á Barcelona el senador señor 
Ta.)-gas. • 

El "Ifepaña". 

Se da por seguro que el acorazado España 
ño vendrá á San Sebastián en su viaje á 
Cartagena pa ra tomar par te en la revista na-
iVai que st! organiza. 

Pecrocarr í l va»co-navarro. 

En Alsasua se reunirá en breve una Comi-
siiin de las Diputaciones de Álava, Navarra y 
íiiiipúzcoa., para t ra tar del ferrocarril angló-
î  asco-navarro y pedir al Gobierno el inmediato 
»ti un cío de la subasta. 

PROTESTA*MUY JUSTA 

Tomamos de La Hoja Dominkal, «eí ar-
tiprcstazgo de Arganda : 

" En los días 5 y 6 del pi^esente mes un agen
te de apremios se piiesentó á embargar en casa 
<!<•! (lárroco y otros vecinos de Orusco. 

,iJ'or qué delito? Porque protestai-on m 
'forma legal de\ " r epa r to inicug" ée Gqnsun?og 
hecho este año. 

Pues se da el caso que hay vecinos, eom© 
el párroco, que sin fincas ni bienes, atenjén-
dose á la asignación del Estado de ánpo mil 
reales anuales, pagaba 30 6 3-5 pesetas al año 
de consumo, y ahora, sin saber cómOj se e9-
cuentra en ,pr imera clase, teniendo que paga r 
110 pesetas anuales, mientras personas aco
modadas del mismo pueblo que tien-eu lalxtr, 
producen miles de arrobas de vino, recogen 
centenares de fanegas de gTano, se les pone 
en segunda ó tercera clase, p a r a que no les 
sea gravoso el pago de Consumos.. . 

Como estos se pueden citar muchos ejen;-
p los ; llegando á estar m.uy reeai"gados me
dianos y aun humildes labradores. 

I, Qué se consigue con estof Que un pueblo, 
que puede estar en paz, esté en guen-a; que 
pudiéndose llevar todos como hermanos, se lle
ven mal y basta se "personal ice" y hable mal 
de ciertas personas, no sólo en Orusco, sino 
ep pueblos comarcanos. 

Recuerden todos, y en especial los culpables 
de estos " repa r tos inicuos", que hace pocos 
años pudo haber disgustos mil porque algTiien 
acusaba de "mala administración"; pero ma
ñana, el humilde, el pobre jornalero, que gana 
"cinc-o miserables" reales, al verse acorralady 
por sus hijos, qtie le piden pan, por los im
puestos, mal repartidos, como los Consumos, 
no acusará. . . i ¡ ac i id i ráü . . . adoude le digan 
que le favorecen, desde donde pueda hacer 
daño á los que ahora le estrujan k> poco que 
tiene en su bolsa, y . . . con tal de aplastar á 
quien.. . ¡hoy le maltrata! , ¡ renegará de todo I 
¡se olvidará por completo de D ios ! ; y ya en 
la pendiente. . . ¡se desqrtitará de lo mal que 
hoy lo hacen con él! ¡Mirad que el peligi-o 
está más cerca de lo que parece! ¡ ¡ Amor á 
Dios, y amor á nuestro. . . "p ró j imo" , á nues
t ros . . . "hermanos" , á nuestros. . . "convecinos", 
y aún se puede .arreglar t o d o ! ! " 

P O R T I E R R A S D E C A S T I M J A 

CONFERENCIA 

Después de su elocuente conferencia del 
día 21 en Madrona, el reverendo p a d r e Co
r reas , en alas de su amor á la pos te rgada 
clase agrícola, ha venido á d e r r a m a r en 
Valverde del Majano la sa lvadora semilla 
de las enseñanzas del s indicalismo católico-
agrar io . 

A pesar de no haber sido avisados sino 
con unas horas de ant icipación, no fa l taron 
asis tentes de los pueblos convecinos, acom
pañados de algunos párrocos y a lcaldes. 

El acto tuvo lugar á las cua t ro de la ta r 
de enj el juego de pelota. 

Hizo pr imero uso de la pa labra el señor 
coadjutor, el cual, después de s ignarse , a ren
gó á los oyentes á que se congregaran á !a 
sombra protectora del san to ái-bol de la cruz 
para , compactos y unidos por el amor y sa
crificio heroico que elia inspira, defender sus 
intereses morales y mater ia les , abandonados 
por los políticos, á los que fustigó du ra 
mente . 

Puso de relieve cómo la Iglesia en todos 
los t iempos se ha preocupado del b ienes tar 
de sus hijos con la comunidad de bianes 
ea a lgunas iglesias pr imit ivas , socorr iendo 
á los pobres con sus cuantiosos bienes, dan^ 
do á los labradores sus t i e r ras por una pe
queñís ima ren ta , ins t ruyéndolos y pro te 
giendo sus intereses por medio de los gre
mios. 

Presentó al padre Correas como á insigne 
y abnegado propagandis ta de estas salvado
ras inst i tuciones y encareció á los oyentes 
que le escucharan con suma atención, para 
después cr is tal izar sus enseñanzas en im
por tan tes Asociaciones. 

Con esa gala elocuencia en él caracter ís 
tica y con esa, clar idad mer id iana en él pe
culiar cantó el padre Correas las excelen
cias del objeto de sus amores : del Sindicato 
agrícola. 

Se l amentó de la misér r ima si tuación de 
los agr icul tores españoles, y al hab la r del 
las t imero adiós que dan á la P a t r i a más 
de cien mil infelices anua lmen te , que aban
donando á seres muy queridos, y a lmacena
dos en antihigiénicos buques, que zozobran 
ta l ¥ ^ ; no t an to por la contracción de las 
ag'JlS.C «orno por ía contracción de los cora
zones que encierra en su seno, m a r c h a u 
al lende los mares en busca del pan que aquí 
se les niega. 

Luego que hubo magis t ra lmente definido 
el Sindicato, pasó á t r a t a r de a lgunos de 
sus múl t ip les fines y ven ta ja s : escuela de 
experimentación, compra de abonos más pu
ros y bara tos , instrucción del labrador , su 
l iberación del usurero , para el que los años 
más escasos son los más abundantes . 

A este propósito habla de los pueblos del 
Norte , donde los propietar ios redimidos de 
los usure ros por los Sindicatos, y enr iquecí , 
dos por estos mismos, aumen ta ron á su 
vez el jo rna l á los obreros. 

Respecto de los p rés tamos , desvaneció el 
fantasma de la responsabil idad sol idaria i l i , 
ni i tada, hizo pa ten te cómo á la vuel ta de 
unos años podía el Sindicato pres ta r con 
dinero propio mediap te la cuota anua l de 
una fanega de t r igo por socio. 

Y te rminó , después de cerca de dos ho-
ras , encareciendo la necesidad de que 3l 
Sindicato sea católico. 

En breve sé const i tu i rá en este pueblo 
un Sindicato, y los l imítrofes, que esperan 
el ejemplo de su he rmano mayor, seguirán, 
sus huellas. 

M. G. 
Valverde del Majano, Sept iembre. 

-SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
ROMA 25. 

La Jun t a directiva y el presidente de la 
Juventud Católica italiana, ha d^do un ban
quete en el Palace Hotei á los peregrinos de 
la Juventud CatóHca francesa. 

Ambos presidentes brindaron, recordando la 
antigua fraternidad de los dos , pueblos lati
nos unidos por el ideal del Cristianismo. 

—Su Santidad ha, recibido en el pat io de 
San Dámaso á 2,500 peregrinos de la Juven
tud francesa, entonando éstos el himno en ho
nor de J u a n a de Arco.^-TurcM. 

iiiJHL iii . i. lili i JM 

liim wmm ÍIÜÍI 
Nos complacemos en manifestar á hqestros 

lectores que, reunidos ya los trabajos que han 
de figurar en el álbum que se dedicí^ al ilustre 
prelado jacgtaao, se activará cuapto sea posi
ble la edición del libro, pa ra que, á fines del 
mes de Octubre, pueda ver la luz púbíica. Los 
escritos, que pasan de cien, formarán np pre
cioso volumen, cpnstitiiyepdo juntos un estvi-
dio completo do la peísonalidad del excejeur 
tisimo Sr. D. Antolín López Peláez en las di
versas manifestaciones de su vida. 

Con el fin de que obra tan notable, fruto 
de esclarecidos talentos, pqeda adquirirse por 
poco precio, y sea así más conocido, admiwdo, 
reverenciado y querido de todos el verdade
ro amigo clel pueblo, el defensor de todíis las 
clases sociales, el Apóstol insigne de i* Igle
sia, se adniitirán dons^tivos en metálico y sus
cripciones al libo-álbum en la vedaeoió» de 
l4i Aurora ckl Pirineo, Escqelaa Pías d^ Jaca 
CSa^wa), hasta el 31 del prójsJmo mes <}e Oc-! 

Postal, sobre monedero. Giro MiifaiQ ó cheques, i 

"MW^BWrf^i i"P^I'l'^W»'IH jtf^^aítfWy»lfftf'arf*yilliBB«WWM«!Wig^^^* «•MUS^BW 

Mto É le compila. 
: Sawlcio Meiriftff. SPA^A 
'>i^mmmi^i^'^^ifi>if'jñmfmÉi^f'iA^^Ai!m0tm0^Mfi^» 

» B O E ü T A 

Una coíifereocia. Cazando " p a c o s " . Movi
mien to de fuerzas. 

C E U T A 25. 15,20. 
El general Gareía Menaoho salió esta ma

ñana de la plaza, dirigiéndose á Rincón del 
Medik, donde se hallaba el- general Marina, 
con quien celebró una detenida conferencia. 

Terminada la conferencia, el alto comisario 
marchó á Tetuán, regresando á Ceuta el ge
neral Menaoho. 

Cerca de Montenegrón, en una posición 
avanzada ocupada por nuestras t ropas hubo 
hoy mi pequeño tiroteo. 

Hallándose una sección del regimiento de 
Infanter ía del Serrallo, mandada por el te
niente Baró, protegiendo la construcción de 
unos reductos, divisarort> los soldados á dos 
moros de los llamados pacos, que, piarapetados 
á corta distancia, se disponían á hacer fuego. 

Los soldados entonces hicieron hablar á los 
fusiles, enviando varias balas á ios moros, 
uno de los cuales resultó muerto. El otro, 
aunque herido, pudo darse á la fuga, abando
nando el cadáver de su compañero. 

H a fondeado él vapor Vicente Ferrer, t ra
yendo á bordo á 33 individuos de tropa, que 
vienen á iacorporarse á sus respectivos Cuer
pos. 

También llegó, procedente de Tetuán, y á 
bordo del remolcador Manuel Maña, un aoii-
voj' de heridos y enfermos. Todos ellos in
gresaron en el Hospi ta l Militar. 

B E TKTÜAN 

P o r el capi tán Izawkíy. Convoy á Xianisién. 

T E T Ü A N 25. 22. 

El general Marina, p a r a perpe tuar la me
moria del heroico capitán Izarduy, muerto glo
riosamente en las cercanías de Lauzién, ha 
acordado poner su uom.bre al fuerte levantado 
en Mogote. 

El batallón de Cazadores de Madrid, en el 
que eí muerto sirvió doce años, dirá mañana 
una misa en sufragio de su aima. 

Escoltado por dos compañías, ha mareliado 
á Lauzién un convoy de víveres y municiones. 

» K RINCOX DEI , SÍEBIK 

En Río Martíi! . Moros que se someten . Un 
convoy. 

R I N C Ó N D E L M E D I K 25. 2j ,40. 
Hoy, como todos los días, bajaron á las ori

l las del Río Mart ín fuerzas del tabor de Po
licía de Tetuán p a r a continuar la destrucción 
del ^-aliado allí construido por los moros. 

Uu contingente de kabileño,* de Benimedán 
prese.ntó,se á los soldados del tabor mostrando 
deseos de someterse. Los moros fueron condu
cidos á la plaza donde renovaron sus deseos. 

H a salido pa ra Ceuta un convoy de enfer
mas. 

I>Já' M E M L I í A . 

Hebreo ases inado. 

M B L I L L A 25. 23,30. 
Conducido por un g rupo de moros .amigos, 

ha sido traído á la plaza el cadáver del hebreo 
Abraham, sultán muy coBocido, pues tenía el 
oficio de platero y dedicábase al comercio de 
pendientes, collares y ajorcas de p la ta , que 
vendía á los kabileños pa ra sus mujeres. 

.^ ' H ' ^ ' í " Abraham, que viajaba con un 
criado, fué asesinado mientras dormía, "en te
rri torio de la kabila de ios Beni-Bu-Yahi, á 
unos treinta kilómetros de nuestros límites. 

^ E l criado que lo acompañaba no sufrió daño 
alguno. 

Créese que el asesinato ha obedecido á algu
na venganza. 

En t re los hebreos la noticia de la muerte de 
Abraham está siendo muy comentada, recor
dándose que el padre del asesinado fué muer
to violentamente, también en terreno de los 
Beni-Bu-Yahi, cuando Abraham contaba dos 
años, edad que ahora tiene un hijo de la víc
tima. 

Todas estas coincidencias prestan mayor in
terés al crimen. 

El entierro del padre de Abraham ha teni
do lugar hoy, habiendo asistido á él toda la 
comunidad israehta. 

E n honor d e Burgi ie te . 

M E L I L L A 25. 33,35. 
La oficialidad del regimiento de MeliUa ha 

obsequiado con un banquete en el campamento 
de Segangan á sn antiguo eoi-onel D. Ricardo 
Hurguete, quien á los postres pronunció un 
magnífico y patriótico discurso, cantando kíi 
virtudes, el heroísmo y la abnegación de nues
tro Ejército. 

Elogió la gestión del general J o r d a n a como 
eoinandante en jefe de las fuerzas de esta 
zona. 

El general Burgnete fué aolamadísimo por 
los^ soldados que hasta hace poco sirvieron 
bajo su mando. 

Í2n el teatro Reina Victoria se celebrará 
mañana, en honor del general Burguete, un 
eliampagne de honor, a! que asistirán los' ele-
mentes civil y militar. 

l i i egada .de ijidígeníjs. Fqnej-ales. 

M B L I L L A 26. 11,40. 
H a n llegado á esta plaza,-á bordo del Rif. 

y procedentes de Oran, 180 indígenas, que 
marchan 4 sus hogares p a r a dedicarse á las 
faenas del campo. 

Mañ8.na se celebrarán solemnes funerales 
en sufragio del alma del teniente Sánchez Pe 
ralta, B,iuert« gloriosamente en las eei'canías 
de Lauzién. 

l ia fiestí» del P a t r ó n , üi i ^ c o . 

M E L I L L A 26. 2. 

En las inmediaciones de la alcazaba de 
Zeluá.n, en el célebre santuario de Sidi-Alí-EI-
Haman, tendrá lugar mañana la gran fiesta 
anual que se celebra en honor del pa t rón de 
la mezquita. 

Los jefes indígenas han sido autorizados por 
e! general Jordaina páfi^. que celebren el acto 
corriendo la pólvQra. 

Se ha celebrado, sin novedad, el zoco de 
El Jemis. 

B E AliGKCIBAS 

Dados de a l ta . Mimicjoije^ psi-r», ol E jé rc i to . 

A L G E C I R A S 25. 16. 
H a n llegado á esta p k z a , prosiguiendo su 

vi^je á C-euta-, cinonenta y seis soldados de 
distintos Cuerpos, qqe | a n sido dados de al ta 
en los hospitales de la Península, y que se in
corporarán á sus Cuerpos respectivos. 

Con destino á aquella plaza serán embarca
das mañana, á bordo de un buque, nnmer-osas 
cajas de municiones p a r a el Ejérci to en cam
paña. 

1>E CÁDIZ 

A<:cidente al "Cajia,le.)íis". 

C Á D I Z 25. 16,30. 
Anoche ocurrió un accidente al vapor Cana-

lejm, m el mohiento mismo en que zarpaba 
con rumbo 4 Larache. , , 

Al embocar el canal de salida el Canalejas, 
sin que pudiera evitario el p ráo t iw, Sr. Ro-
OfuUí quedó varadq. frente a l a ba te r ía , de 
fítm f e l ipé , á unos 30Ü nietros de ella. , 

E l buque (jaedó £i-es.o e» uu leclio de faii^ 

go. Momentos después llegó á bordo el capitán 
del puer to , D. Miguel Ambaladoy, llamado al 
efecto por el capitán del buque, D. Antonio 
Penoyosa. 

Inmediatamente organizáronse los trabajos 
encaminados á poner á flote el buque, esfuer
zos que, por e! momento, no dieron resulta
do, hasta que esta mañana, con ayuda de los 
vapores auxiliares de la Trasatlántica, nú
meros 3 y 6, consiguióse. 

Entonces el Canalejas continuó su interrum
pido viaje á Laraohe. 

M e g a d a de f i ier ías . 

CÁDIZ 25. 20,15. 
Llegaron una eomp8£ia .de Ingenieros mili

tares, procedente de Sevilla, y un jefe, tres 
oficiales y ciento nueve hombres, entre cla
ses y soldados. 

Vienen á incorporarse y marcharán inme
diatamente á África. 

B-E CÓRDOBA 

Dados de al ta . Visi ta a l Hospi ta l . 

CÓRDOBA 25. 18,20. 

H a n sido dados de alta por los facultati
vos de este Hospi ta l Mili tar los soldados he
ridos y enferaios de la campaña Eusebio Me
dina Mayo y Elias Calvo Rniz, pertenecien
tes al regimiento de Infanter ía de Covadonga; 
Florencio González Her re ro y José Amorós, 
del de Ext remadura , y Francisco Márquez 
García, del regimiento m i x ^ de Ingenieros, 
que se halla en Larache. 

En el Hospi ta l preseut&e hoy, sin previo 
aviso, el gobernador militar de la plaza, que 
realizó una detenida visita de todas las salas, 
durante mas de tres horas. 

La autoridad militar convei'só con los heri-
.dos y enfermos, inspeccionando los servicios 
sanitarios y quedando altamente satisfecho de 
su estado. . 

POR TELEGBAFO 

Por las v íc t imas de una explosión. 

BILBAO 2o. 
En Galdácano se han celebrado grandio

sos funerales por el e te rno descanso de las 
víc t imas de la explosión reciente de la fá
brica y minas . 

Costeó la función religiosa la Sociedad 
Españo la de Dinamita , que se halló en ia 
so lemnidad represeníB,da por su director, los 
técnicos de ia fábrica y unos 600 obreros. 

También asist ió el Ayun tamien to en cor
poración y casi todo el pueblo. 

Resul tó muy grandioso. 

R e p a r t o de socorros. 

BILBAO 25. 
Una Comisión del Monte de Piedad h a 

vis i tado los pueblos damnificados por la t e 
r r ib le galerna . 

Repa r t i e ron 62.560 pesetas en t re las fa
mil ias de las víct imas. 

Al r epa r to as is t ieron las au to r idades y el 
pueblo. 

S n Bermeo. una manifestación, compues
t a en su mayor ía de mujeres , protes tó con
t r a la Comisión por la, forma de los repar tos , 
dando vivas á la Diputación, que hace el re 
pa r to -más equi ta t ivo, según ellas. 

Hubo incidentes , caryas , sustos y ca r re 
ras y detención de a lgunas mujeres , resul 
t ando ser dos de ellas esposas de conceja
les. 

Una cont ramani fes tac ión prodigaba vi
vas y ap lausos á la Co" Isión. 

Por fin se restableció la t ranqui l idad . 
Los concejales h a n telegrafiado al gober

nador p ro tes tando de las detenciones. 

- ^ 

DE LOS 

JUICIOS ORALES 

4." Se reproducirán testualineate las con
clusiones definitivas de las acusaciones y de
fensas si modifican las provisionales, y los 
encargados de sostener aquéllas podrán solici
t a r que se hagan constar las razones de hecho 
ó de dereoho que .aduzean en sus informes ora
les ; y 

5,* También constarán cuantos incidentes 
surjan y todas las manifestaciones que el Tri
bunal acuerde, bien por propia iniciativa, bien 
á petición de las partes del juicio. 

De Real orden lo digo á V. I . para 
su conocimiento y observancia. Dios guarde 
á V. I . muchos años. Madrid, 24 de Sep
tiembre de 1913.—Rodríguez' de la Borbolla. 

Señor presidente de la Audiencia d e . . . " 

TOROS EN CÓRDOBA 
POK TSMGBAFO 

CÓRDOBA 23. 
El pr imer día de feria fia sido desanima

do, haciéndose pocas t ransacciones en el 
mercado. 

Por la t a r d e se celebró la cor r ida rio to 
ros , de acuerdo con el programa, l id iándose 
to ros de A l b a r r á n , que han resu l tado m a n 
sos.' 

Mataron cinco caballos. 
Ostioncito y Punte re t , estuvieron t r aba 

jadores , g a n a n d o cada uno una oreja. 
Machaqui to II despactió al sobrero , de 

Pa lha , de un estoconazo, r-eeibiendo una ova
ción y la ore ja , y siendo sacado en hom
bros. 

;; SERVICIO ti 

nimmmm 

Por el Minis ter io de Gracia y .Justicia se 
lían heciio los s iguientes nombramientos de 
fiscales y jueces : 

F i sca les .—De Valladolid, á D. Dar ío Alon
so, fiscal de P a m p l o n a ; de La Coruña, á don 
•José Leal, juez de San ta Cruz de la P a l m a ; 
de Pamplona , á D. Manuel Martínez Sant isó, 
juez de Pad rón , y de Málaga, á D. Diego de 
la Concha, juez electo de üt ie l . 

Tenientes fiscales.—De Orense, á D. Luis 
Bar re to , fiscal de Valladolid, y de Teruel , ii 
D. Vicente Mar t ín Gutiérrez, juez de Cué-
Uar. 

Jueces .—Del d i s t r i to de San Pablo (Za
r a g o z a ) , á D. Rodolfo Vidal y Quer, tenien
t e fiscal de Orense ; de Teruel, á D. P e d r o 
Montero, fiscal de dicha Audiencia; de Al
bacete, á D. F ranc i sco Fernández Pe rna l , 
juez de Manzana res ; de CuéUar, á D. Ar tu 
ro Pérez , juez de U t r e r a ; de Utrera, á don 
Ricardo García R o m e r o , juez electo de Tu-
deia; de Santa Cruz de la Pa lma, á don 
José Márquez, juez de Vera; de Vera, á don 
Franc i sco Flórez , fiscal electo de Málaga; 
de Padrón , á D. J u l i á n San Juan, juez de 
IMartoB. 

De Utlel, á D. Jus t in iano Llera, juez de 
Santa Isabel de F e r n a n d o Póo; de Manza
na res , á D. León Muñoz Cobo, juez de B\¡-
j a lance ; de Tude la , á D. Adolfo Ortiz Casa
do, juez de Casas Ibáñez; de Castuera, á 
D. Manuel Bar roso , juez de Lora del R ío ; 
de Mar tes , á D. R a m ó n Gascón, juez de 
Vil lanueva de los In f an t e s ; de Bujalance, á 
D. J u a n Rus Sa rmien to , juez electo de 
Osuna; de Casas Ibáñez , á D. Jul ián Plaza 
Merelles, juez de Lucena ; de Lucena, á don 
Lau reano Mar t ínez Pa ja re s , juez de Cañete ; 
de S a l t a n a s , á D. Antonio Godiño, juez de 
La Vecina; de La Vecilla, á D. Ramón Ga-
yoso, juez de B a l t a n á s ; de Villanueva de 
los Infantes , á D. Miguel Ciudad, asp i rante 
núm. 14; de Mur ías de Paredes , á don 
Franc isco Delgado, í dem .34; de Sedaño, á 
D. Diego Salgado, ídem 37; de Orcera, á 
D. Antonio Ruiz López, ídem 51 ; de Hei ' rera 
del Duque , á D. An ton io Pérez López, ídem 
76; de Muros, á D. Luis Felipe Mena, ídem 
77 ; de Allariz, á D. F i l ibe r to Arronte , ídem 
7 8 ; de Cañete , á D. Gregorio Burgos, ídem 
79, y de Lora del Río, á D. José Vázquez, 
ídem 80. 

E n la Gaceta de ayer se inserta una Real 
ordqn, que el .ministro de Gracia y Jnst ieja 
ha díjñgido á los presidentes de las Andi@(i-
cias, relativa á las actas que han de extaE-
derse en los juicios orales. 

Dice así la indicada Real orden: 

^ " l lus t r í s imo señor : Los artículos 732 de la 
j ley de Enjuiciamiento criminal y 94 de la 
I del Ju rado determinan c¡ue al final de cada 
i sesión que celebren los Tribunales en los ju i -
¡ cios orajes ó por Ju rados se extienda un acta, 
I en la que conste sucintamente cuanto impor

tante hubiere concurrido; y á fin de subsanar 
las. deficiencias que vienen notándose y garan
tizar los. derechos de las partes, consiguiendo 
que dicha acta §ea una reproducción concisa, 
pero esacta y fiel, de lo acontecido en el 
juicio, 

Su Majestad el Rey (q. D. g) , ha tenido 
á bien disponer que en la redacción de las i 
actas se observen puntualmente las reglas que 
á continuación se expresan: 

1." Respecto al examen de los procesados, 
se hará constar y breve y concretamente cuanto 
manifiesten en orden á la responsabilidad cri
minal ó civil de cada uno de ellos, salvo el 
caso de que sus declaraciones estén conformes 
con las prestadas en el sumario, pues entonces, 
previa con.foi-midad del letrado defensor, bas
ta rá consignar que han reproducido lo que 
expusieron en las diligencias snmariaáes. 

2." E n cuanto á las pruebas testifical y pe
ricial, se tendrá también en cuenta si las de
claraciones de los testigos y peritos, cuando 
comparezcan los que fueron oídos en el su
mario, son ó no conformes con las que pres
taron en la instrecoión. del proceso. E n el pr i 
mer caso se hará la misma manifestación que 
se previene en el últinno pár ra fo de la regla 
anterior, y en el segundo se consignarán lijs 
discrepancias que hubiere entre una y otra de
claración, haciendo un -ligero resumen de ellas 
en forma clar^, 

! Igual procedimiento se seguirá con los tes
tigos y peritos qqe no hubieren sido oídos en 
el sumario, y con el resultado de los careos 
que se celebren, en los que no bastará hacer 
constar que hubo ó no avenencia, sino que será 
preciso consignar los extremos aflrnjados ó ne
gados por los que intervengan en dichas dir 
ligencias. Los peritos c(ue así lo deseen podrán 
pedir que figure en el acta la opinión que ha
yan emitido, redactándola por sí mismos su
cintamente. 

3." 'Continuarán observándose con el ma
yor rigor los preceptos de la ley de Enjuieia-
njíeíito criminal, en que se ordena que han 
de constar en el acta determinados extremos, 
entre otros, las preguntas ó repreguntas cuya 
contestación haya pi-ohibido el presidente de! 
Tribunal; las mani.festaci«nes de los testigos 
que h9.yan sido interrogados en su domieilio 
y las diligencias de inspeccióii oenlax. 

España al día 
POB TELEGEAlíO 

Minis t ro d e viaje, 

MURCIA 25. 

H a llegado el ministro de Instrucción piibli-
ca de Francia , hospedándose en el Palace H o 
tel. H a visitado los museps y la Catedral, sa
liendo después á reconocer la huerta en com
pañía de sus secretarios p a r a estudiar la fauna 
y la flora. 

A pesar de hacer el viaje de riguroso in-
eógráto, ha sido saludado por las autoridades. 
Mañana sale p a r a Granada . 

Te r r ib l e desgracia . 

BURGOS 25. 

A las seis de la tarde ha ocurrido una des
gracia en el kilómetro 35 de la línea del Norte , 
entre las estaciones de Quintanilleja y Este-
par . 

Regresaba á ésta un tren con los obreros 
que so ocupan en el tendido de la línea doble, 
marchando varios andando fuera de la línea 
cuando intentaron salvar un montón de pie
dra, siendo alenzados por un tren de mercan
cías que regresaba de Burgos. 

La máquina destrozó á uno llamado Aga-
pito Domingo, dejando á otro en gra^'ísimo es
tado, que se cree que morirá. Llámase éste Es 
tanislao Santamar ía y ha sido conducido al 
Hospi ta l . 

E l "Alfonso XI I" . 

CÁDIZ 25. 
Po r radiograma ha comunicado el capi tán 

del trasatlántico Alfonso XII que ayer, su 
buqije, á las doce del día, so encontraba á 
veinte millas al Nor te de la isla de Faya l , 
de las Azores, .sin novedad. 

Despot ismo republ icano. 

B A D A J O Z 25. 
El libertario y liberal Gobicmo de la Repú

blica do aJ lado, ha prohibido la celebración 
de rogativas por la salud de la esposa de Don 
Manuel, el Rey de Portugal . 

^ r o t « s t a con t ra la t i rapía . 

B A D A J O Z 25. 
E n el pueblo de Tonres Novas, del vecino 

reino portugnés, han aparecido ipnqinerables 
pasquines contra el t iránico Gobierno de la 
República. 

No Llevaban pie de imprenta. 
La Policía se incautó de ellos. 

T r a t a d o de comercio. 

B A D A J O Z 25. 

Se ha reunido la Cámara de Comercio de 
esta capital y ha toipado importantes acuerdos, 
que no se harán públicos hasta que sean cono
cidos por el Gobierno de Portugal . 

A éste se le comunicará inmediatamente. 

• '" .• .. .' . . . ' n - 0 — 

PLAZA DE TOROS DE iAOR;0 

Pasado mañana domingo se celebrará una 
corrida de toros extraordinaria, en la que se 
lidiarán seis cornúpetos de Veragua, por los 
diestros Ri^fael González, Machaquito, y Ra
fael Gómez, Gallito. 

La corrida empezará á la^ cuatro en punto. 

P o g a m o s á u a e s t r o s suseriptOFes s e s i rvan 
maniíestaHttOs las dolicJemciasi qsj©, haUea 

^n ^l p^pafto de} p<}jriódico. 
Mlf J P E P A T : É díjbará^ i-ecibirs© a u t e s d e las 

n u e v e d e l a m a ñ a n a . 

O t ra h a e l g a solucioBEsda. 

B A R C E L O N A 25. 

Llegan noticias de haberse terminado eij 
Vieh la huelga de cerrajeros mecánicos. 

Los pat ronos han accedido á la jo rnada so- ' 
licitada por los obreros, de nueve horas. 

Se sostenía la huelga desde principios de 
mes. 

Rescoldos del conflicto text i l . 
Un grupo de obreros del ar te textil, que res

ponde al t í tulo La Peña , han acordado cele
brar varios actos de protesta, contra la co.nti-
nuada reclusión de varios sujetos, que están 
detenidos por causas criminales. 

Se apellidan Seguí, Roca, Minguet y Cli-
meut, y se les redujo á prisión con motivo de 
la huelga general fracasada. 

Los del grupo han publicado una alocu_ción 
que se ha escrito con grandísima violencia en 
el lenguaje. 

Hácese constar en ella que se organizarán 
manifestaciones de protesta p a r a mostrar á las 
autoridades que no están -dispuestos á de ja r 
que continúen detenidos sus aroigos por ca
prichos policíacos. 

Las demás ideas se proponen también en t é r . 
minos agresivos y duros. 

Uos obreros g u a r d a n la fiesta. 

El 90 por 100 de los t rabajadores en el a r 
te textil, no acudieron ayer á las faenas, como 
ya se había previsto. 

Siguieron la costumbre tradicional de gxiar-
dar fiesta el día de la Pa t rona de Barcelona, 
Nuestra Señora de las Mercedes. 

Los. ferroí-iai ios. 

La Ujúón t'erroviaria, sección de Cataluña, 
celebrará el .viernes (hoy) un g r a n mitin de 
propaganda , en el teatro del Triunfo. 

.La Comisión que ha entendido en organizar 
el acto y dirigir la proclama, solicita en ésta 
el concurso, no sólo de los ferroviarios, sino 
de todo el pueblo en genera!. 

Pol í t ica e lec torera . 

Todos los part idos políticos han emprendi
do las campañas propagandis tas de eleccio
nes, á pesar de fal tar aún mucho t iempo p a r a 
su celebración. 

Los que más extraordinariamente se mue
ven, y agitan y rebullen, son los aspirantes Si 
candidatos, que, como otros años, exc«den e a 
número desproporcionalniente á las vacantes. 

Los re,gionalisías son los únicos que perma
necen quedos, y no dan la menor maest ra dé. 
actividad electoral. 

En cambio, en la Casa del Pueblo y Cen
tros radicales hay un continuo ent rar y salir, 
y revolverse de aspirantes, que van á la caza, 
de electores allegados p a r a que la J u n t a m a -
nicipai les incluya en las candidaturas. 

Dominando toda la situación, surge, olím
pica, la silueta de D. Alejandi'o. 

E l Sr. Ler rous , tiene la exclusiva, cómo 
otras veces, p a r a presentar la elegida y felia 
candidatura. 

Pero los monárquicos liberales quieren echar 
la zancadilla y tienen resuelto presentar can
didatos en los seis distritos. 

El Comité de Defensa Social, por su par te , 
á una con los jaimistas y conservadores, p ro 
bablemente unidos, formará candidatura, que 
se espera sea secundada y favorecida por los 
regionalistas. 

Cantan también por todo lo alto los. disi^ 
denles cismáticos radicales, que excomulgó el 
Sr. D . Alejandro, y muy valientemente, p r e 
sentan candidatos en todos los distritos. 

Los a-eformistas quieren echar su cuarto & 
espadas. 

Y los que proceden de la ant igua Unión R e 
publicana, y que ahora van adheridos á. loa 
reformistas, será fácil que, dejando á éstos,, 
se arrimen al sol que ahora calienta más, y-
sumen sus votos á los radicales. 

Parece que estamos en vísperas del día elec
toral. Y aún queda. Lo que es esta vez, no sé 
•juedarán por preparación. 

E l Sr. F r a n c o s Rodr íguez , " " s ~ -<i 

El gobernador interino ha comunicado qué 
el próximo domingo llegará el Sr . F rancos 
Rodríguez, de retorno de la capital de España.; 

E l Sr. Sos t res . 

Muy aliviado de su enfermedad, ha regresa^ 
do el vicepresidente de la Diputación provin-i 
cial y senador del reino, D. Joaquín Sosti-es, 
después de una temporada en el pueblo áé 
San J\íartín de Torrens. 

íja Exposición eléctr ica. 
H a y corrientes de nuevo favorables á está 

iniciativa. 
Parece que quedará solucionado satisfacto-» 

riamente el conflicto promovido entre radica, 
les y regionalistas en el Ayuntamiento. 

Se asegura que la futura ExiJosición será 
un hecho. 

Inven to de wn obrero . 

En la Escuela Industr ia l de Sabadell se ve* 
rificárá el lunes próximo un acto de gran trans.i 
eonder.icia, sin duda, en las industrias tcx'i 
tiles. 

Se ensayará ante las autoridades y el pnblií 
co, la nueva mácjuina de hilar, inventada poí 
el obrero Fe rnando Casablanca, que introduce 
en la hilatura una reforma eeonómiea del 2Q 
por 100 en la maquinaria y el 50 por 100 eii 
el personal. 

MaTOniento policíaco. 

En el correo de Madrid y en el de Franeié 
han salido, respectivamente, p a r a la fronte! 
ra y la corte, varios agentes de Policía de estj 
demarcación. 

Motiva su salida, el próximo ^na,i* del P r a 
sidente de la República, 

Incendio . j 

En la población de Sallent, vecina á Man* 
resa, se ha prendido fuego la fábrica de la 
viuda de Soler y Vieent. 

Marchó una brigada de bomberos desd^ 
Manresa. 

Afortunadamente se logró extinguir el in» 
cendio, sin desgTacias personales. 

Con todo, las pérdidas materiales son d^ 
consideración. 

¡Duro c -n eEos" j 

El digno gobernador interino, Sr. ©fez FiS 
nat , signe dando de firme á los nefandos pro» 
pagadores de la pornografía . 

Todas las personas sensatas siguen tambiett 
en su aplauso á la respetabilísima autoridad 
que da tan gallardas muestras de su eivismei. 

Hoy ha, impuesto varias multas de oft y 3,06! 
•pesetas á los dueños de va.rios cafés y restan-
rants , donde se jugaba á los prohibidos y 
se servía por camareras en reservados, dond^ 
se atropel laba la moral. 

Tarobién ha ordenado que se europlan las 
disposiciones del Sr. La Cierva p a r a que s¿ 
i.-8rmtan al Gobierno civil las listas de los vía-
jeros que llegan á los hoteles. Con este moti-
\ o , y por encontrar faltas, multó al dueña 
del Continental. 

Empleados cesantes . ' "* 

Los empleados de la Compañía de sanean 
miento que han quedado oesaiitcs por habers< 
encargado de esto el Ayuntamiento, se han re* 
unido hoy frente á las Casas Consistorialasi 
cuando se celebraba la sesión ordinaria. 

Pidieron ser colocados de nuevo. 
_ L a Guardia de caballería despejó la ,i3laí% 

sin que se alterase el orden. 
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Profesorado. 

Se aumenta la piantilla de profesores del 
Colegio de gnardias jóvenes con un jefe ú 
oficiai pa ra la enseñanza de Dibujo, y se anun
cia la vacante. 

— Se dispone que continúe en comisión en 
la Academia de Caballería el capitán profe
sor D. Enr ique Franch, y se anuncia una. .va
cante do ayudante de profesor en la misma. 

Vuel ta á aí'.tivo. 

Se les concede al coronel de Estado Ma
yor rt. Luis Irles, que se encuentra de reem
plazo por enfermo, y al comandante de Ar
tillería D. J u a n de Antonio Martín. 

Ijicencia. 

Se le concede seis meses por asuntos pro
pios pa ra el extranjero al capitán de Infan
tería D. Mariano Gómez de las Cortinas. 

Br igadas y sargentos . 

Se concede Real licencia p a r a contraer ma-
trimoaio aJ sargento de Infairtería D. Pele-
grín Rodríguez. 

—So asciende á brigada al sargento de I n 
genieros D. Tomás Ortega, y á segundO' te
niente de la resei'x-a gratui ta al sargento re
t i rado de la Guardia civil D. Pedro González. 

Fallecimietuto. 
Ayer falleció en J a c a el capitán de Ar t i 

llería D. Ángel Membrillera. 

Dest inos á África. 

Infanter ía .—Al cuadro eventual de Ceuta 
el capi tán t ) . Vicente Sevil, pr imer teniente 
D . Ernes to García y segundo D . Pedro Bar
cina. 

Al de Melilla, el comandante D. Leopoldo 
Quiles y los capitanes D. Lujs Olio, D. F r a n -
€Ísea Javier y D. Luis Salazar. 

Al de Laiaciie, el comandante D. Esteban 
Sjatoxre y el segando teniente D. J u a n Suárez. 

Ingenieros.-—Ha sido destinado al regimien
to mixto de Melilla el capitán D. Pedro Ma-
luenda, y á las estaciones radiotelegráflcas de 
Laraclie y Tetuán, respeetiviimeiite, los del 
mismo empleo D. Francisco Yánez; y D. José 
Paú l . 

AI regimiento mixto de Melilla son desti
nados los tenientes D. Cándido Herrero y don 
J u a n Morell ; a l de Ceuta, los de igual empleo 
D. Francisco Meseguer, D. Luis Manzaneque, 
y D. José Pérez Re ina ; á la estación radio-
telegráfica de dicha plaza, D. Ricardo Ortega, 
y al grupo mixto de Larache, D. Ernesto Ca-
rra ta lá . 

Profesoraclo. 
H a sido nombrado, profesor de la Escuela 

de Equitación el capitán de Caballería don 
José Cliacel. 

Dest inos . 
El capitán de Caballería D. Agustín Car

vajal y Quesada lia sido destinado al regi-
Bjiento de Lanceros de la Reina. 

El Diario Oficial de hoy publica la pro
puesta ordinaria de destinos del mes eu I n 
fantería y Caballería. 

Todos ios días, por la mañana , á las diez. 
Misa so lemne con sermón. 

En la iglesia de Religiosas B e r n a r d a s del 
ñant í s imo Sac ramen to (calle del Sacramen
to, 7) se ce lebra rá pasado m a ñ a n a una so
lemne función, dedicada á Nues t r a Señora 
del Pópulo y Amparo . 

A las diez y media h a b r á Misa mayor , ha 
ciendo el panegír ico de la San t í s ima .Vi rgen 
un P. Reden tor i s t a , y después se can ta rá la 
.Salve á la Sant í s ima Vii'gen en su a l ta r . 

La i lus t re Congregacifta de la Gloriosa 
virgen y m á r t i r San ta F i lomena , celebrará , 
en la iglesia pontificia de San Miguel, á par
t i r de n iañana , una solemne Novena á. su 
Ti tu lar . 

Todos los días, á las seis de la t a rde , se 
m.anit'estará el Sant í s imo Sac ramen to , se 
reza rán la Estac ión y el Santo Rosar io , Le
tan í a can tada , luego el se rmón, que predica
rá el Rdo. P . Casto Calvo, Reden tor i s t a , re 
zándose después la Novena con canto de 
Motetes y " T a n t u m e rgo" , y t e rminándose 
con la Reserva , Gozos y oración de !a Santa . 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

ARINA 

DE LA GORUÑA 
POB TELEGEAPO 

BI aaiclano Buch . 

LA CGRÜÑ-A 25. 13,40. 

Hoy ha llegado á La Coruña el anciano Luis 
Buch, padrino de María Luisa Sánchez, aeom-
Dañádo de su sobrino Inocencio. 

E! viejo Buch se negó terminantemente á 
hablar con los periodistas, que se acercaron 
á interrogarle. 

Lo» periódicos recuerdan esta noche la hon
radez de Buch, mientras residió en esta región 
ejerciendo su oficio de afilador. 

Bu h o n o r de l i a to r re . 

El Aj 'untamiento activa los trabajo.? prepa
ratorios pa ra erhomenaje que ha de celebrarse 
en honor del Sr. Fernández Latorre (que en 
paa deseause). 

á pequeñas dosis t ie 
ne aplicación, especial 
en ©1 BEUMATISMO 

h K T I t I T I C O , tuberculos is , neaEas tema, 
ineniii», d iabetes y e a las enfermedades de 
la S8.ngre en genera l . 

£L. IGI03A3 
P í a 36 . Vieirnes.—Santos Crescendo y Ci-

vriano, m á r t i r e s ; San Eusebio , P a p a ; San 
í renc io . Obispo; San. Nilo, abad ; Saij Amen-
do, p resb í te ro , y San ta Ju s t i na , virgen.—^La 
Misa y Oficio divino son d^ San J e n a r o y 
'ompañeros njár t i r^s , con r i to doble y color 
' .ncarnado. 

Religiosas , de San F e r n a n d o {Cuarenta 
y oras).-^-^A las ocho, se expondrá Su Di-
vins. Majes tad ; á las diez, Misa solemne, y 
oor la tarde, , á las cinco, cont inúa la Novena 
i Nues t ra Señoj-a d e la Merced. 

Sen F e r m í n de los Navarros.—^Principia 
la Novena á San Franc isco de Asís. P o r la 
la ráe , á las cinco, se expondrá S. D. M., y 
iespués . de la Estac ión y la Corona F ranc i s 
cana, p red icará el P . F r . Gabriel Pa lanca . 

Iglesia de Jesús. .—ídem id. ; todos los días , 
I las diez. Misa can tada con S. D. M. m a n i -
ftesto, y por la t a r d e , á las seis, después de 
la Es tac ión y el Kosar io , p red icará el P a d r e 
A-lfongo (ie Esca lan te . P o r las m a ñ a n a s , du
ran te la Miga de seis y media , y después de 
rezarse el Santo Rosar io , se h a r á también 
el EJereiqio de la Novena. 

Religiosas de Góngora .—Cont inúa la No
vena, á Nues t ra Señora de las Mercedes, 
predicando todas las t a rdes , á las seis, el 
Sr. Calpena. 

Religiosas de Don J u a n de Alarcón .— 
Ídem Id., p red icando todas las ta rdes , á las 
cinco, el S?. Cajpena. 

Saa Luis.—idefli Id. 
San Mi l lán .—ídem Id. 
San J e r ó n i m o . — í d e m la de su Ti tu la r . 
Religiosas del Corpus Christi.^—Ideiji la 

de San Je rón imo. 
Capilla del Sant ís imo Cristo de la Salud. 

ídem la de su Ti tu lar . 
Servi tas (San N i c o l á s ) . — í d e m el Septe

nario á Nues t ra Señora de los Dolores, pre
dicando, á las diez, D. Fel ipe Guío. 

Buen Suceso .—Mem id. 
Capilla de la V. O. T. de San F'rancisco. 

Ejercicios por la t a rde , á las cinco, coa 
sermón, que pred icará D. Ignacio J iménez , 
t e rminando con el Via Crucis. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de San Ginés. 
ldero„ al anochecer , con sermón. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Vicen
te de Paúl . 

# 
Del 27 del corr iente al 5 del próximo m e s 

de Octubre t e n d r á n lugar los solemnes cul
tos y Novena que la Comunidad de Religio? 
aas Be rna rdas del Ctster y ia ijoble é i lus t r é 
Congregación de la Virgeij Sant í s ima de lo,s 
¿"eligros, eonsasran. á su sol>eraaa R-eina. 

Autor ización. 

Se autorizó al alférez de navio D. Manuel 
de Quevedo p a r a pasar en esta corte la re
vista administrat iva el próximo mes de Octu
bre. 

Des t ino a! Minis ter io . 

Nombróse al teniente de navio D. Enr ique 
Pérez auxiliar del primer Negociado de la 
segunda sección (personal) del Estado Ma
yor Central . 

Condestable . 

Concédese la vuelta á activo en la pr ime
ra vacante que ocurra, al segundo condesta-** 
ble en situación de supernumerar io D. Ricar
do Cárceles. 

Manejo de tu rb inas . 

Ordenóse que pasen á practicar el manejo 
de turbinas los primeros maquinistas I ) . Ni
colás Marzoa y I) . Bernardo Pérez. 

Cand lda tes . 

Se dispuso publique el Diario Oficial del 
Ministerio de Marina la relación de los can
didatos que han sido admitidos á examen de 
ingreso en la Escuela Naval Militar. 

ReTista. ' 

E l capitán de f ragata D. Ángel Várela ha 
sido autorizado p a r a pasar eu la corte la pró
xima revista administrativa. . 

F u e g o en u n be rgan t ín . 

El ayudante de Miarina de Villanueva y 
Geltrú telegrafió al ministro lo siguiente: 

"Medio día vióse, cuatro ó cinco millas cos
ta, barco vela ardiendo; salí con embarcacio
nes, y resultó ser bergantín-goleta Joaqui
na, folio 4, lista primera, que salió ayer de 
San Carlos, cargado pa ja pa ra Cet te; según 
manifiesta patrón, empezó fuego hoy maña
na cocina, prendiendo paja , siendo inútiles es
fuerzos atajar lo. Barcas esta r ada remolcan 
barco desarbolado ardiendo playa Si tges; sin 
novedad tripulación. También presentóse lu
gar suceso escampavía, cedida Comisión ocea
nógrafica." " 

Mo^dniiento de buques . 

E n t r ó en Vivero el cañonero Hernán Cor
tés. 

Salieron de la Carraca, fondeando en la 
bahía de (3ádiz, los torpederos números 1 y 2. 

De Pasajes zarpó el torpedero núm. 41 . 
Fondeó en Tánger el cañonero HecaMe. 
E n t r ó en Ceuta el remolcador ManuJ ufa

ría, conduciendo 131 enfermos, procedentes 
de Tetuán y Condesa. 

idra¥ereterrayG^ii|as 
prefe r ida po r c a a e t o s l a conocen. 

Ro tu lac ión d e calles y numerac ión de casas. 

E l alcalde, Sr. Vincenti, ha decretado lo si
guiente : 

" 1 . " Los inspectores de Policía urbana que
dan obligados á par t ic ipar á los señores te
nientes de alcalde, sus inmediatos jefes, cual
quiera alteración que adviertan en la denomi
nación de las vías públicas y no esté acordada 
oficialmente, incurriendo de no hacerlo en 
apercibimiento la pr imera vez y las sucesivas 
en multa , cuya cuantía determinará esta Al
caldía - Presidencia al serle comunicada la 
falta. 

2." También .será obligación de los inspec
tores de Policía urbana dar cuenta á sus su
periores de los desperfectos de las rotuladoras 
de las vías públicas, procurando investigar, si 
no les sorprendiesen infraganti , quiénes sean 
los causantes de tales deterioros, p a r a que se 
les exija la responsabilidad correspondiente. 

3." Los alcaldes de bar l io p a r tieip a ran á 
la Secretaría del Ayuntamiento todo caso de 
numeración irregular en las fincas que se 
construyan. 

4." Los señores tenientes de alcalde pre
vendrán á sus respectivos secretarias que no 
pase de diez; días el plazo pa ra notiñca.r á los 
propietar ios la rectificación de numeraeión, 
recibida que sea la orden correspondiente de 
esta Alcaldía-Presidencia; y harán entender 
á los inspectores de Policía urbana que es de 
su cargo cuidar de que la orden sea ejecutada 
en término de un mes y par t ic ipar la contra
vención si oeuiTÍere. 

5." E n el t rámite de solicitudes de licencia 
p a r a construir en el extrarradio, se proveerá 
el Negociado 4.° de los antecedentes oportunos 
respecto á la intervención municipal eu la de
nominación de la calle, haciendo constar por 
diligencia si en la denominación ha mediado ó 
no acuerdo del Ayuntamiento. 

6.° Al t rami ta r licencias de construcción, 
los Negociados 4.° y 6.° consultarán á la Se
cretaría respecto del número que corresponda 
á la casa de cuya construcción ó reforma se 
tra te . 

7.° í n t e r in acuerda esta Alcaldía las modi
ficaciones que haya lugar en el servicio de 
rectificación de numeración, recomiéndase á los 
arquitectos que los expedientes de esta clase 
sean despachados en plazo que no exceda de 
dos meses. 

8." Los cuartos habitables con puer ta á 
la calle en casas ya numeradas con el corres
pondiente en la vía pública, se señalarán eoii 
le t ras ." 

Disminución de la mor ta l idad . 

Continúa disminuyendo la mortalidad eu 
Madrid, con relación á años anteriores. 

Durante la semana del 9 al 1-5 de Septiem
bre se han inhumado en los eementeiios de esta 
corte 231 personas, y en el año anterior fa
llecieron 248, y 234 eu el sl.c 191 L 

A los propagandistas, á los párrocos ru
rales, á los propietarios, á los colonos y 
obreros, recomendamos el libro de donf 

Juar, Francisco Correas. 

ÍTAJKA F Ü Í S ' D A K V DIRIGIR 
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JJO qVE DICE E L F l i E S Í D E X T E 

lia cuestión de África. Los pescadoi-es de 
Huelva . E l min i s t ro d e Mar ina á las 

cestas. E l viaje de P o i a e a r é . Lo de 
Al ta iu i ía . 

El jefe del Gobierno, al recibir ayer á los 
representantes de la Prensa, hizo manifesta
ciones de interés, por lo que afecta á ia cues
tión que plantean los pescadores de Cádiz y 
de Huelva. 

E u el conflicto surgido por la conducta, que 
los pescadores portugueses siguen p a r a con 
los pescadores españoles hay una total falta 
de equidad en perjuicio de nuestros compa
triotas, j - nuestro Gobierno, que ha atendido 
la cuestión con detenimiento y ha comprobado 
la razón que asiste á los pescadores andalu
ces,, está decidido á que no queden desampa
rados los intereses de estos, tan respetables, 
por lo menos, como los de los subditos de Por
tugal. 

—Estamos decididos—decía el conde de Ro
manónos ayer mañana—á proteger á los pes
cadores de Huelva y Cádiz, de igual forma 
que el Gobierno portugués protege á los por
tugueses, y hemos de ampara r los intereses de 
los nuestros, con toda energía, porque las 
reclamaciones que formulan no pueden ser de 
mayor justicia. 

E l Gobierno quiere ejercer esta acción con 
toda escrapulosidad, y á este efecto el señor 
ministro de Mar ina marchará hoy á Huel
va, para, allí, en el terreno mismo donde se 
formulan las redamaciones, actuar como el 
deber del Gobierno dem.ande. 

Pasando á t ra ta r otros asuntos, el conde de 
Romanones manifestó que de África no hay 
noticias nuevas, y que está ya acordado todo 
lo que afecta al viaje de M. Poincaré. 

Del incidente promovido por el Sr. Alta-
mira, dimitiendo la Dirección general de Pr i 
mera enseñanza, dijo el conde de Roma.uo-
nes que nada nuevo se ha hecho, pero que 
abriga la esperanza de que el Sr. Altamira 
rectificará su actitud y re t i rará la dimisión 
que tiene presentada. 

D E GOBERNACIOX 

Un ca.nai*d. 

El ministro de la Gobernación, refiriéndose 
al suelto que publica un periódico, en el que 
dice que es incomprensible cómo la Cámara 
oficial que tacha noticias sin importancia ni 
transcendencia á los corresponsales, no tachó 
el canard enviado á la Prensa de Par í s , se
gún el cual la guardia real española se ha 
sublevado en Algeeiras al embarcar p a r a Ma
rruecos, hizo constar ayer mañana que 
el bula que el Journal des Debats publica, no 
ha sido telegraíiado desde España . 

E l Sr. tYancos Rodr íguez . 

E l Sr . Francos Rodríguez conferenció ayer 
m a ñ a n a extensamente con el ministro de la 
Gobernación. 

Como el gobernador de Barcelona no re
gresa rá á la Ciudad Condal hasta el domingo, 
durantie estos días tendrá nuevas entrevistas 
con el Sr. Alba. 

E L VIA.JE DE POINCARÉ 

E l p>residente del Consejo conferenció ayer 
tarde ¡con los ministros de la Gobernación y 
de la Guerra , t ra tando con este último .cues
tiones relacionadas con MaiTuecos. 

-Al recibir después á los periodistas, se li
mitó á decir: 

-^Señores , nada de n a d a ; sólo nos preocu
pamos de detalles relativos al viaje del P r e 
sidente de la Rejiública francesa. 

Func iones en el ReaL 

La función que se organizaré con motivo de 
la risita de M. Poincaré consistirá en un con
cierto, dirigido por el maestro Arbós. 

Recepción. 

Después del banquete de gala que se dará 
en Palacio en honor del Presidente de ¡a Re
pública francesa, se celebrará una recepción. 

'¿^•_ • OTRAS KOTICIAS 

Consejo d e E s t a d o . 
El lunes próximo, bajo la presidencia del 

Sr. Navar ro Reverter, se reunirá el Consejo 
de Es tado , pa ra dictaminar sobre varios asun-

tos de Hacienda, referentes á la exención del 
impuesto, y sobre el cambio de cañones que 
se ha de efectuar á boido del crucero íleinu 
Ilegetúe. 

La Comisión permanente del Consejo de 
Estado se reunií 'á en la mañana de hoy. 

Las elecciones. 

E l Gobierno tiene el propósito de presentar 
candidatura propia en las elecciones munici
pales próximas, por lo que respecta al Munici
pio de Madrid, abrigando la esperanza de ob
tener un tr iunfo resonante, sin necesidad de 
unirse, p a r a lograrlo, á ningún otro par t ido 
políticü. 

Aunque la fecha en que las elecciones se 
han de celebrar no se conoce todavía, ya em
pieza á notrase la agitación pretairsora de toda 
elección, excepción hecha de los republicanos, 
entre quienes no existe entusiasmo alguno, y 
menos desjíués de la r u p t u r a de la Conjun
ción. 

E l mimei-o de concejales que ha de elegir 
Madrid es el de 29. 

R e u n i ó n l iberal d is idente . 

E l día 4 de Octubre, á creer á los que así 
lo aseguraban ayer tarde, se celebrará en la 
casa del señor marqués de Alhucemas una re
unión, á la que asistirán los ex ministros afec
tos á la persona del Sr. García Prieto, paa-a 
conocer el programa político adoptado por la 
disidencia, y deliberar acerca de su aproba
ción p a r a introducir en él aquellas modifica-
eiones que se estimen más oportunas. 

Una vez que esto se realice, tendrá lugar, 
el día 5 en el Senado, una reunión, convoca
da por el Si'. García Pr ie to , á la que asistirán 
todos los diputados y senadores disidentes, y 
en ella se hará público el programa aceptado 
y aprobado por los ex ministros. 

E l Sr. Maura . 

E s inexacto que el Sr. Maura piense demo
r a r su regreso hasta después que haya te
nido efecto el viaje de M. Poincaré. 

Lejos de ello el jefe de los conservadores 
ha escrito ai Sr. Sánchez Guerra que á pr i 
meros de Octubre se encontrará en Madrid. 

Viajes. 

Ayer regresó á Madrid el senador y ex mi
nistro Sr. Sánchez de Toca. 

Mañana llega el Sr. Lerrous . 
Es ta noche sale para Huelva el ministro de 

Marina , Sr. Gimeno, con la misión de que en 
otro lugar damos cuenta. 

y ayer marchó á Berlín el Sr. Montero Vi
llegas (D. , A,vélino). 

E l Sr. Oliva. 

Ayer se hizo cargo de su despacho el subse
cretario de Hacienda, Sr. Pérez Oliva. 

PresemtAoióti d e credejieiales. 

El mismo día de la llegada de S. M., pre
sentará sus credenciales el ministro de Ruma-
nía en Madrid, Sr. Caoia. 

De F o m e n t o . 

H a visitado al señor director de Obras pú
blicas una Comisión de los opositores á so
brestantes, para, solicitar' que las calificacio
nes que hasta ahora daban en los exámenes 
al final de cada, ejercicio, se faciliten en ade
lante cada día. 

Con esto se repor tan ventajas á los que viven 
fuera de Madrid. 

De Ins t rucción. 

El Sr. Ruiz Jiménez, hablando de la dimi
sión del Sr. Altamira, ha manifestado que él 
no cree que se haga efectiva, pues empleará 
toda su dignidad é influencia p a r a disuadir á 
dicho señor. 

Visi ta. 

Una Comisión de médicos forenses, acom
pañados de su abogado el Sr. Serrano Bata
nero, ha visitado al ministro, pa ra gestionar 
algunas mejoras en el Cuerpo Médico Forense 
de provincias. 

Nombramien to . 

H a sido nombrado registrador interino de 
Vera, D. César Reig Fr.eijóo. 

E l lunes próximo gi rará una risita de ins
pección al penal de Ocaña, el director genera^ 
de Prisiones. 

se en la ci tada ocupación, ocurr ió un des
prend imien to , que en te r ró á Joaqu ín , el cual 
fué ext ra ído cadáver por un guarda , á quien 
avisó el Rafael López. 

Accidente del t raba jo . 
E n una obra en constimcción de la calle 

de Ponzano , y hal lándose t r aba jando , cayó
se del piso bajo al sótano el obrero albañi i 
José P ina Jahue l , que t\.ié asist ido en la Casa 
de Socorro del dis t r i to de Chamber í de una 
her ida contusa de cinco cent ímet ros de exv 
tensión, in te resando los tej idos blandos, si
tuada en la región occipital. 

;La afición! 
Mariano Her re ro Martínez, de t re in ta 

años, sol tero y de profesión torero , denunció 
en la Comisaría del dis t r i to del Hospi ta l ñ. 
Pedro P a r r a Andreu por tener vehementes 
sospechas de que sea este individuo el au
tor de la sustracción de un estoque de ma
ta r toros , va lorado en 20, pesetas, que el 
denunciante , con otros accesorios de torear , 
t en ía en !a calle del Amparo , núm. 31 , do
micilio de Cándida López. 

ORREOS Y TELÉGRAFOS 
Jefe de iíuea. 

H a sido nombrado jefe de línea el oficial 
tercero de Telégrafos D. José Fernández y 
Pérez, destinándole á Orense. 

Dest inados á África. 

P a r a reforzar el personal de África han si
do nombrados los oficiales quintos de Telégra
fos D. Tomás Rivas y Vega y D. José García 
de Castro. 

Auxil iares femeuhios. 

Blan sido destinados: la auxiliar segunda 
doña Rosa García y re rnández , de León á 
Riello; ídem tercera, doña Isabel Martínez 
Peña, de Valladolid á Bilbao; ídem primera 
doña Manuela Otero y Alvarez, de El Ferrol 
á Cedeira; doña Francisca Vázquez y Mi-
11er, de nuevo ingreso^ á Reus ; doña Josefina 
Sánchez Sol, de Teruel á Barcelona, y doña 
Rosario Buxedas y Lamadrid, de Tuy á Puer
to de Santa María. 

De nuevo ingreso. 

Los oficiales quintos de Telégrafos de nue
vo ingreso D . Luis Montilla Rodrigo, D. Sal
v a d o r García Albaladejo, D. Teodoro Guité-
rrez Fernández, D. José María Ortega é I j a -
ro, D. Francisco Sánchez Pérez, D. Severo 
Fel ipe G a ñ i d o Pastor y D. José Inés Alemán, 
han sido destinados á prestar sus servicios 
á Gijón, Alicante, Málaga, Teruel,: Ponteve
dra. Santiago y Vigo, respectivamente. 

Oposiciones á Cori'eo.s. 

H a n sido aprobados en el examen pj'evio 
los siauientes opositores; 

Número 1.383, D. Edaardo Kaia Pérez ; 
1.396, D. Antonio Sánchez Botella; 1.410, 
D. Manuel Sánchez Guirao; 1.415, D. Diego 
Sánchez Mart ia lay; 1.423, D. Saturnino Sán
chez 'Mora y Muñoz do la Tor re ; 1.427, don 
Ange! Sánchez Pérez. 

E l primer ejercicio de oposición ha sido 
aplazado nuevamente hasta el día 1 de Oc
tubre. 

En el segundo ejercicio de la oposición no 
ha sido aprobado ningún oposit jr el día 24 
del actual. 

La nueva casa. 
En la Dirección gaiera l , y bajo la presi

dencia del director general, D. Luis Armiñán, 
se ha verificado la subasta pa ra adjudicar 
las obras necesarias de continuación y termi
nación de. la nueva casa de Correos y Telé
grafos. 

Las obras han sido adjudicjidas á D. Caye
tano Pérez de Velaseo, de Colunga (Asturias), 
en la cantidad de 3.814.710,68 pesetas, tipo lí
mite de la subasta. 
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GACETAS 
SÜMARiO D E L DÍA 3 5 . 

Minister io de Gracia y Jus t ic ia . 
Decre to declarando jub i lado á D. Is idro 

J o a q u í n García Alonso, mag i s t r ado de la 
Audienc ia Ter r i to r i a l de Burgos . 

Ot ro nombrando pres idente de la Sección 
de la Audiencia Provincia l de Córdoba á 
D. José Oppelt y García, mag i s t r ado del 
mismo Tr ibuna l . 

Ot ro ídem Id. id. de la Audiencia Provin
cial de Badajoz, á D. Manuel Romero Gon
zález, mag i s t r ado dei mismo Tr ibuna l . 

Real orden disponiendo que en la redac
ción de las ac tas que se ext iendan al final de 
cada sesión que celebren los Tr ibuna les en 
los juicios orales ó por ju r ados , se observen 
pun tua lmen te las reglas que se publican. 

IJIinisteí'io d e ía Guer ra . 

Decreto promoviendo al empleo de gene
ra l de br igada al coronel de Infan te r ía don 
Ricardo Hurgue te Lana . 

Otro n o m b r a n d o genera l de la segunda 
br igada de la décima División, al genera l de 
br igada D. Eladio Salvat Bugeda . 

Otro concediendo la g r a n Cruz de San 
Hermenegi ldo al genera l de br igada D. Luis 
Marchessi y But ler . 

Minister io de . Ins t rucc ión Públ ica . 
Real decreto c reando, con carác te r gene

ral y obl igator io en todas las escuelas de 
pr imera enseñanza públicas y pr ivadas de
pendientes de este Minister io, la inspección 
médico-escolar , á cargo de an Cuerpo de 
médicos y odontólogos nombrados por este 
Centro. 

Minis ter io de la Gobernación. 
Real orden autoriZjando y declarando út i l 

la publicación del libro t i tu lado "Benefi
cencia par t icu la r . — Disposiciones vigentes 
concordadas en t re sí y con la ju r i sp rudenc ia 
del Tr ibuna l S u p r e m o " , del que es au to r don 
Baldomero Montoya Tejada . 

• - # - T 
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Piiiiil W MM Jiü ! Pillii 
El próximo domingo, día 28, celebrará su 

fiesta religiosa la Cofradía-Hermandad de 
Nuestra Señora de los Dolores Gloriosos, cons
t i tuida en esta iglesia pa r roqu ia l por los re
partidores de periódicos. A, las once tendrán 
misa mayor con scrm':in, (,jue predicará un 

I padre Misionero del C;ftazón de María. El. día 
30 se aplicarán tres misas rezadas por los co
frades difuntos. 

Po r líi penui ia eu (j'i.e continúa esta Cofra
día, no hubiera podido 'íener estos cultos regla-

i mentarios. si, como (.'• año anterior, no les 
I ayudaran con sus dottiíivos ia J u n t a par ro-
rquial, varias publicaciy-.,ües católicas y algunas 
I personas piadosas qní se interesan por esta. 
i simpática institueión ílligioso-benéiiea. 

SUCESOS^ 
Denuncia . 

E n la Comisar la de l d is t r i to del Congreso 
compareció ayer ta.rde D. Ángel Crescente , 
indus t r i a l , con domicilio en la calle de Ca
ñizares , denunc iando á Manuel García Puen
t e por babe r se presentado- en su domicilio 
á cobra r un recibo de 10 pesetas de un 
anuncio de su ta l le r de reparac ión de má
quinas de escribir , exhibiendo pa ra ello un 
documento ó con t ra to falsificado. 

Caídíis. 
En su domicil io, calle de San Isidro, nú

mero 15, segundo , cajeóse ayer de l a cama 
en que dormía la n iña Vicenta Alonso Sa
linas, de siete años de edad, produciéndose 
la f rac tura del h ú m e r o . 

F u é as is t ida en la Casa de Socorro de la 
Lat ina , donde fué calificado de pronóst ico 
reservado el es tado de la her ida . 

— T a m b i é n se cayó en la calle del An
cora, a l ca rga r se u n cán t a ro d e agua , el 
niño de doce años Miguel Siesa Escaño. 

En la Casa de Socorro del dis t r i to del. 
Hospi ta l fué curado de contusiones en las 
regiones p a r i e t a l derecha y masto idea iz
quierda y conmoción cerebral . 

— O t r a caída casual sufrió en su domici
lio, calle de Toledo, núm. 9, la niña de cua
t ro años María López, que se ocasionó la 
f rac tura de la clavícula der.echa en la unión 
del te rc io medio con el ext remo. 

Después de c u r a d a e n la Casa de Socorro 
del Centro pasó á su domicilio. 

H u r t o . 

F l o r a Longo Escudero , de veinticiíjco 
años, so l te ra y ca,m^.rera, denunció en la Co
misa r ía del d i s t r i to del Congreso á un In
dividuo l lamado Ju l io Matal lanos como pre
sun to a u t o r de la sus t racc ión de 50 pesetas 
y de un reloj pulsera , que la denunc ian te 
dejó en un cuar to de la posada de San Blas, 
donde se hospeda acc iden ta lmente . 

Pu,§a, de una, car te rq . 

Via jando en un t r anv ía de los q u e hacen 
el r sco r r ido desde la Fuentec i l l a á la P u e r t a 
del Sol, le sus t r a j e ron una ca r t e r a con 430 
pesetas en billetes y un ta lón contra el 
Crédi t Lyonnais , por valor de 50 pesetas , á 
D. José F e r n á n d e z Botella,, r ep re sen t an t e de 
comercio. 

E l per judicado presentó la opor tuna de
nunc ia , diciendo sospechar de un joven que 
v ia jaba en la p la t a fo rma del t r a n v í a y que 
se apeó en la pla.za de l a Berengena. 

TJu n iño m u e r t o . 

E n el Cerril lo de San Blas ocurr ió aj^er 
t a rde u n a t r e m e n d a desgracia . 

Hallándosie jug3ijd.o- dos muchachos , 11a-
niados Rafae l López^ Plores , de diez años, 
y Joaqu ín Rodr íguez Remanso , de doce, fue
ron llamadlos por un individuo, a renero , que 
les invi tó á qne 1-& ayudasen a e s t r a e r a rena . 

Así lo i i c le ron , ios l auchac i i o^ j . Ijallá-ado-, 

O TI CÍAS 
Visita a l sepulcro y basílica de Santa Teresa 

de Jesús . 

El día 30 del corr iente quedará cerrado el 
plazo para inscribirse en la peregrinación 
que se organiza á Alba de Termes , Sa laman
ca y Avila. 

En la residencia de Religiosos Carmel i tas , 
Don Evar is to , 19; Par roqu ias de Santa Cruz, 
Almudena , San José , Santa Teresa é Isabel , 
Nues t ra Señora del Carmen y San Luis , y en 
las Oficinas, Es tudios , 9, pr imero, se pueden 
hacer las inscripciones. Horas de seis á nue
ve noche. 

adic ionarse al mosto será de 10 kilo» -por 
cada t res hectol i t ros de uva. K! azúcar e m 
pleado pa ra es'ce objeto ( a r t . 5.", ley 29. Ju.-
nio de 1907) pagará un impues to de 4« 
francos por 100 ¡tilos, sobre el impuesto de 
circulación exis tente pa ra dicho producto , 
es decir, 25 por 40, igual 65 francos los 100 
kilos. 

Vinos de " a z ú c a r " . — E s t á n t e r m i n a n t e 
mente prohibidos en Francia . 

Agua|}iés ó piquetas.-—Sólo , se -autorizan 
den t ro de ciertos l ímites , como bebida fami
liar ó doméstica. 

Los datos t ranscr i tos se los i 'ecordamos á 
nues t ro Gobierno, como justificación Ae 
nues t r a s campañas sobre el futuro T ra t ado 
de comercio con Franc ia . Qon tales procedi
mientos no hay derecho pa ra t r a t a r con 

ta severidad como se hace con los vinos es
pañoles en las fronteras francesas^ 

Ahora bien; á nues t ros vi t icul tores y á 
nues t ros fabr icantes de vinos artificiales les 
conviene conocer los an te r io res da tos pa ra 
que "vayan haciéndose ca rgo" ; pero, de nin
gún modo para que, basándose en ellos, 
p re tendan llegar á F ranc i a con elaboracio
nes s imilares , porque cor re r ían ©! riesgo de 
que les fueran decomisadas. 

SÍBRCADOS NACIÓN A Ú ^ 
Mercado de granos . Cotización de l detaU dei^ 

día 2 3 de SeptieiHbre. 
Arévalo .—Trigo, 49, 49 V2 reales las ' '94 

l i b ra s cas te l lanas; centeno, 37, 38 í d e m , t e s 
90 ídem Id.; cebada, 3 1 , 32 ídem la fanega; 
a lga r robas , 36, 38 ídem la ídem. CalctUase 
la en t r ada de t r igo en 2.500 fanegas ; de ce
bada, en 80; de centeno, en 200 ; de a l g a r r o 
bas , en 1.200; tendencias del mercado, sos
ten ido ; t empora l bueno. 

Operaciones, en pa r t i da s : Se hicieron ven
tas de algunos vagones á 50 reales las 94 
libras sobre vagón. 

-*-

Guisantes Trevijano 
M E J O R E S Q'üE FRESCOS 

Aconsejamos á nues t ros lectores que pien
sen dedicar sus hijos á la car rera mil i tar , 
lean el anuncio que publicamos de la Aca
demia Condo. 

Las Compañías de ferrocarr i les del Norte 
5' del Mediodía han concedido autorización 
para ins ta la r en sus estaciones buzones, en 
los, que podrán deposi tarse los l ibros y pe
riódicos que, después de leídos, desechen los 
viajeros, y servirán, previas las opor tunas 
operaciones de desinfección y espurgo de los 
impresos inmora les , para recreo de los en
fermos recluidos en los Hospitales de la Be
neficencia provincial. 

otas agrícolas 
l iA VINIl^'ICACÍON 

IfEG-AL BN F.RANCÍA 

En la vecina República de allende los Pi
r ineos, donde con t a n t a severidad se vigi
lan y anal izan los vinos españoles que pre
t enden pasar sus fronteras , se usan ciertas 
práct icas y procedimientos, au tor izadas por 
las leyes francesas vigentes, pa ra e laborar 
con mostos más ó menos defectuosos "vinos 
legales y comercia les" . Estos t r a t amien tos 
se refieren á los mostos y á los vinos obte
nidos de los mismos. 

La Estación enotécnica de España en 
Cette los explica en la s iguiente forma: 

Tra tamientos , legales de los mos tos .—In
dependien temente del empleo del yeso y del 
azúcar en los llipites fijados por las leyes 
de 11 de Jul io de 1891 y 28 de Ene ro de 
1 9 0 3 ; el t ra tamiento" por el anhidro sulfu
roso y por los bisulfitos alcalinos en las 
condiciones establecidas para los vinos; la 
adición de tan ino , la adición á la cuba de 
ácido, t á r t r i co cristal izado puro , cuando los 
mostos no son bas tan te ácidos (el empleo si
mul t áneo de ácido tá r t r i co y de azúcar es tá 
prohibido) y la adición l e levaduras selec
cionadas. La lista de productos enológicos 
autor izados ha sido a u m e n t a d a por sucesi
vas c i rculares minis ter ia les , á saber : fosfato 
de cal y sulfato amónico sin dosis l imitadas. 
El empleo de la sal mar ina está au tor izado 
en los mismos l ímites que en los vinos, ó 
sea, un g ramo por l i tro. 

La adición pa ra ciertos vinos blancos de 
diversas ma te r i a s edulcorantes , como la sa
car ina ó la gl ioerina pura , no puede hoy h a 
cerse y ha sido reemplazada esta práct ica 
sirviéndose de mezclas ó "coupages" con 
mostos de uva fresca, parc ia lmente fermen
tados . 

Diesacidiflca<ción ele los njostos.—Toda,vIa 
se desconocen oíicialmente los productos au
tor izados con este objeto, que t an to han sido 
rec lamados por las regiones vitícolas del 
Norte de Franc ia . 

Champanizac ión ó adición de azúcar á los 
mostíMu-^La caatidad de azúcar q,us puede 

CotizacioEes de Bolsas 
25 DE SEPTIEiMBRE DE 1913 

BOLSA DE MADRID 

F o n d o s p ú b l i c o s . I n t e r i o r 4 % 
S e r i e F , d e 50.000 pese ta s n o m i n a l e s . . . . 

» E , > 25.0«0 > > 
» 1>, > 12.600 » • 
> C, > 5.000 > > 
> B , » 2.500 > > 
» A, » 500 • 
» G y H , d e 100 v 20» |)ta3. n o m i u i s . 

Eu d i f e r en t e s se r i e s 
í d e m fin d e m e s 
í d e m fiíi p r ó x i m o 
Ámortizal>le al 5 % . 
Í d e m 1 "/„ 
Banco H i p o t e c a r i o do España , •lia 
Obl igac iones : F . C. V. Ariza, 5 % 
Sociedad de E lec t r i c idad Mediodía, 0 . . . 
E lec t r i c idad d e C h a m b e r í , 5 % % 
Sociedad G. Azuca re ra de E s p a ñ a , 4 "/o". 
D n i ó n A l c o i l e r a Españo la , 6 % • 
Acc iones del Banco de E s p a ü a 
í d e m Hispa í iü -Amor icaua 
í d e m H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
í d e m do Castilla 
í d e m EspaQol de Crédi to 
Í d e m Cent ra l Mejicano 
Í d e m Espai iol de l E ío de la P la t a 
Compañía A r r e n d a t a r i a d e Tatiacos 
S. G. A z u c a r e r a de E s p a ñ a , P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Al tos H o r n o s de Bilbao 
í d e m B u r o - F e i g u e r a 
Unión Alcoholera Españo la , 5 ° 0 
í d e m R e s i n e r a Españo la , 5 % 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

E m p . 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s 

í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m id . , en ei e n s a n c h e 
í d e m Deuda y O b r a s Villa Madr id 

P r e -
cedento 

7 « , D 0 

79,50 
79,6.5 
80,60 
81,25 
82,20 
8i ,00 
85,50 
00,00 
7!»,60 
79,75 
98,80 
91,00 
99,10 

106,60 
98,00 
69,00 
78,60 

100,00 
« 6 , 0 0 
1.38,00 
232,00 

96,00 
12rj,00 
142,00 
430,00 
291,00 

42,00 
13,50 

340,00 
37,00 
78,00 

101,00 
255,00 

00,00 
00,00 
94^00 
00,00 
00,00 

De, hay. 

79,79 
79,7« 
79,7S 
80,90 
81,60 
82,60 
84,25 
86.00 
60,00 
"9,75 
79,85 
98,85 
91,00 
99,1a 

000,00 
09,00 
00,00 
00,96 
00,00 

447,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
142,00 
430.00 
290,08 
42,50, 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTBAIÍJEBAg 
París , 106,35, 40 v 3 5 ; Londres, 26,86; Ber

lín, 131,25 d., 132,25 p . 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin de mes, 79,80; Amortizable 5 
por 100. 98,70; Nortes, 100,75; Alicantes, 
96,55; Orenses, 28,50; Andaluces, 65,50. 

BOLSA B E BILBAO 

Altos Hornos, 31ff,00; Resineras, 98,00; Ex
plosivos, 2-55,00; ludustr ia y Comercio, 194,00; 
Fél güeras, 37,00. 

BOLSA B E P A R Í S 

Exterior, 92,40; Francés, 88,82; F . C. Nor
te de España, 470,00; Alicantes, 450,00; Río-
tinto, 1.975,00; Crédit Lyonnais, 1.672,00; 
Bancois: Nacional de Méjico, 656,00; Londres 
y Méjico, 452,00; Central Mejicano, 129,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,50; Consolidado inglés 2 %' 
por 100, 73,81; Alem-án 3 por 100, 76,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,50; Japonés 1907, 
96,50; Mejicano 1899 5 por 100, 95,00; Uru
guay 3 V2 por 100, 69,25. 

BOLSA DE MÉJICO 

Bancos: Nacional de Méjico, 360,00; Lon
dres y Méjico, 238,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 165,00; Bonos H i 
potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLS.l DE CHILE 
Bancos: de Chile, 209,00: Español de CM-

le, 138,00. 

Espeotáoolos para hoy 
PBICE.—A las nueve y cuar to . Malva-

loca. 
APOLO.—A las seis. Molinos de v ien to .— 

A las siete y cuar to , el t ru s t de los t eno
r ios .—A las diez y cuar to . Bohemios.-—A 
la s once y media. La catedral . 

• CÓMICO.—A las nueve y media (seijcl-
l l a ) , La ú l t ima pel ícula .—A las di^z y, m«-
dia (senci l la) , Baldomero Pachón.—-A las 
once y t res cuar tos (senci l la ) . La ú l t ima 
película. 

ALVAREZ QUINTERO.— (Moda) .—A las 
seis, E l octavo, no ment i r .—A las nuev«, 
el braxo derecho.—A las diez, La Choco-
later i ta . 

P R I N C I P E ALFONSO.—Idea! c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todos los 
días .—Nuevos p rogramas á diar io.—Miérco
les, g ran moda; jueves, mat inée infanti l coa 
regalos.—Grran ventilación y agradable t em
peratura .—Liutaca, 50 céntimos. 

Éxi to : "Los dos sargentos franceses» 
y "210 contra 21.3" (1.000 metros-). 

B E X A V E X T ; ' . I'ic cí'ico á dore y m e 
dia, secclf:i i;onti¡..,! -' - •:;r-,,-i',tí ~i; '->. 

Todos ios á'd/i e-zir, _,r . 
GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Telefo

no 4.510.—De cinco y media á doce y m e 
dia, g ran sección cont inua con colosales es
t renos . 

Ult imo día de la grandiosa película am«-
ricana "Al precio de su vida". 

CINEMA X.—Sección cont inua de eiwfw 
matógrafo , de cuatro y media á doce y njs-
dia. 

Éxito colosal de la grandiosa cinta (de 
3.000 met ros) "Los dos saro-entos". U M -
mos d ías .—Grandes éxitos: ' .Armas y a m o 
r e s " (1.000 metroS) en colores, y ' 'L^ hi ja 
del a g u ^ " (1.000 m e t r o s ) . 

S.ALON REGIO (plaza de España).—Cl--, 
nema- tea t ro .—Secciones cont inuas de cluca 
y media á una.^—Jueves, mat inée con rega
los .—Martes y viernes, populares.—Notabífla 
estrenos. 

Éxi to de los excéntricos Davino et W-i», 
tis. Muy en breve sensacional debut. 

P E T í T PALAIS (Barqui l lo , 1 4 ) . — S » ^ 
ción cont inua de cinematógrafo todos íoa 
días, de cinco y media á doce y t res cuar:, 
tos. Es t renos diarios de las m,ejflre,s c%-j 
sas ext ranjeras . Proyección ele es t raordw 
nar ia fijeza y claridad. Butaca , 50 céntimoSj 

Éxi tos : 
y "Los n-ovios'' 

"Los dos sargentos frañoeseSi^ 
.rios" (3.000 m e t r o s ) . 

I M P R E N T A , FÜSAREO, 1,'! ' 
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30CI El D.A D 
jAMTEOJOS 

Garantía absoiuta. 
GRADUACIÓN EXACTA 

Precios econósiiicos. 
CASA VARA Y LÓPEZ 

5, FMMCIFE, 5 

zzzr — BILBAO 
FáBRIGAS EN BARACALOO 

Lingote al cok d e c a l i d a d su-
pe r io f p a r a fniidi c iones y hor
nos vi irUn S iemens . 

Aceros Iíf«'-emei- y S iemens -
M^rtlJ^ (ii i i s di inensKones xmm-
ie'~ p i i 1 t ! (o ine re io y cons-
í,r5iK.LiOJie.s. 

CaiTÜes Vignolss, pe i í adas y 
^̂  feros, p a r a ferrotíarriu^'!*, iiii-

iia. V t> tras iiidustrias;. 
^^amies Phoenixó Brocat para 

U-»o \ i a s elécli ' i fos. 

Viguería pai?a toda clase 
construcciones. 

Chapas gi'uesías y finas. 
ConstrsLíCCíones de vigas arma

das para pues tes y edlf icios. 
Fabricación esj>ecB5l de hoja-

!aía. 
Cubos y Baños ,gaK?anizados. 

- Latería para fábricas de cori-
í^ervas. 

Envases de hojalata para di-
^'ersas aplicaciones. 

Bmmñ TOBá Lk mñm$¥nmmmk 
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Academia C o e d o 
PREPARATORIA PARA CAEitESAS SfIMT.:\EES 

Los resultados extraordinarios obtenidos por esta. 
Academia, dedicada especialmente á clases particHla-
res, constart en su Reglamento. Hay tres secciones pa
ra niños de diez á doce años, que cursan el nuevo 
plan, por no ser válidos desde la convocatoria de 
1515 los estudios hechos en el Instituto. Pídase Re
glamento al Director: PL.4ZA DEL REY, 6. El día 27 
publicará un iiiteresaute anuncio el ' A B C", con el 
título B A C H Í M J E R A T O M Í I I I I A R . , , . . 

I-S s-s 9 Compre usted 
!GS discursos pronunciados por al 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

Se admiíeií ammcios y suscripciones 
en la administración de este periódico. 

Aoretiltadcii talleres del eseoltor 
1. mU 

Imágenes, iUtares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demos t rada en los, múlt iples en
cargos, debido al numeroso é ins t ruido personal . 

P a r a l a ccifarespondenela, • 

"WCENTE TENA, escultor. VALENCIA 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

en la velada qae organismo EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndej; 
y Pelayo, en el teatro de la Princesa. 

A 8 PESETAS: 
anteojos roca del Bra^l. ,; 
GARANTÍA ABSOLUTA ' 

VARA ¥ liOPEZ 
S , f=>P?í I M d F » E . S 

l=3r®el©; U N A F» E S E X A Be venía en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle de Aicaíá. 

iQnderia Piiíií. l i i lÉ, 

I L. i3 A o 

Sara BermardiKO, 1» (Cosjcfitia'ía). 

AGE>íeíA CATOIiíCA » E 
PrBIií01I>Al.> 

PROPIETARIO: 
Sebastián Borregneiro 

Sacristán. 
ESQüEIiAS 

ANUNCIOS EN GEK53RAL 
I de todas clases, 
i AUGUSTO FIGIJEROA, 16 
i Madrid. 

RUREZA 
al agna, como ninguno, 
dan- n u e s t r o s filtros 
M,gi4''nicos, desde 3 pe
setas 75 cts. ,: 

IJtevisilios de cocinai 
iiTomi'jiibles. Ba te r í a s 
comp.tí@tas á 58 p e 
s e t a s . . ' 

Precioü? fijos baratos. 
Antigua C a s a MA

RÍN. 12, Rlaxa de He
rradores, 12 (ojo) esqui
na á >San Felipe Neri. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS D E BOR-' r v i ? f r ' I C C l A 
D A D O S EN ORO, SEDAS Y FIGURA D h l U L l l b i A 
para Ternes, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
•>! ~iin iTin miri^vii^iwinn iii>njíiri_ff <<i»>i»«niniif nan^ur t i i r m nft̂ ~^«>wi>iiiir>)iiy niununrto^injii juji. 

AGENCIA DE PUBUCIBAD 

Emilio Coiomiin 
La más antigiía de Madrid, j 
Precios sin competeiiciaj 
para anuncios, reclamos, | 
noticias, esquelas j nm~.\ 

' versarlos. | 
Anuncios en Vallas, Telo-: 
nes. Tranvías; reparto dsj 
Impresos y Muestras, y Co-| 
lección de carteles en tb-i 
das las provincias de Es-; 

paña. I 
Especial para ajiiincios ! 
en todos los periódicos. < 

Pídanse presupuestos y ta-, 
rifas, que se envían gi'atis.á 

I 
Oficinas; | 

10, FUEXCAKRAL, 10, 2. ' i 
Teléfono. 805, {' 

JP.IRA BÍJEA'OS IMFtl-E-l 
I SOS Y SEIiliOS CAUCHO'i 
Eucoiniesida, 20, dapUta- j 

^ ^ ^ N ^ » W > ^ ^ j » ^ H l ^ ' ^ l > * W W M M M ^ ^ ^ t f . * 

EN COMANDITA JUSTO BURILLO 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 

DIPLOMAS DE HONOR Y MEDALLAS 0£ ORO 
: = Zaragoza 1908 y Valencia 1909 • ~ 

l isús, Terciopelos, Espoliviss en oro, Plata y seaas. 

Damascos, Telas, pam trajes corales, .libas, Roquetes, 

OáUces, etc., Escultuníis y todo lo relativo al culto divino 
ALENCIA 

:ESPAÑA: 

E X P O R T A C I Ó N A L A S AME RICAS 

U^V.A BE BirEWO,S AIRES 
Sprvicio ¡Mensual, .saliendo de Barcelona el ;}, «e Málaga ci 5 y de Cádiz ei 

', directaüíentü para Santa Cruz de Tenerife, Mont/evideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreao desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y BarceiVona. Combinación para tráiis-
bor-do en C:ádiz con los puertos de Galicia y >Nxsírt6 de E-spaña. 

I J IXEA D E . \ E W - Y 0 R K , C U B A V MBJÍCO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21,, de Barcelona el 25, de Maia-

«ra el 2 8 y de Cádi?; el 3 0. directamente liara New-Yorfe, Habana y .Veraoruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 2T y da la Habana el 30 de cada mes, 
diri'.rtanífiítp para New-York, Cádiz, Barcelona:, j Genova. Se admite pasaje j 
carga v.;ii-a puertos del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
para Taiupico, ton transbordo en Veracruz. , 

l / i \EA 1>E CüB.l Y >IiE.llCO 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

do Santander el.l 'J, de Gijón el 20 y de Coruím,el 21, directameiite para Ha
bana, Veiacniz y Taaipico. Salidas de Tampico el Vi, de Veracruz el 16 y de 
Habana el :-!0 de cada me.s, directamente para Canina y Santander.- Se admite 
i);ií:a..;(' y raiga para Codtaíirme y Pacífico, con transbordo en Habana al va
por lie !a línea de Venezuela-Colombia. 

l'ai'a esto servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios ecnvtncionales para' camarotes de lujo. • • 

Í . Í N E A Í ) E X^-ENEZUEIJA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliemlo de Barcelona el lÓ, el 11 de Valencia, el 13 de 

i.'í.;.jfVa. y ris Cádiz el i:< de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
C-u?; '(!». Teaeriíe, oiwta, CiM'í. de !a Palma, Puerto Rico, Puerto Plata- Xfacnl-
ti'tivai, Habana, Pierio Limón y Colón, dts donde .salen los vapores el 12 de cada 
mes para Salianhla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y ear;;;'. liara Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos aduiite pasaje y carga con billetes y conocimkntos directos. Tam
bién carga para .Maracaibo y Coro, con transbordo en Curácao y para Cumaná, 
CurápaiiO y Trinidad, con transbordo eu Puerto Cabello. 

LIXE.-V »E FIMPÍX.%.S 
Trence viajes anuales, arrs^ncaudo de Livei'pool y haciendo las escalas de 

Coni.aa. Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro reiéreo'.es, ó sea: 8 Knero, 5 Febrero, .5 Marzo, Ü y 30 Abril, 28 Mayo, 
:i.'j ,1 linio, 23 .Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
l>icieriili:-c, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Uo-Ilo y 
iMaiiila. Saiit'as de Manila cada cuatro martes, ó ssa: 28 Enero, 25 Febrero, 2 
I.:.,rzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio,' 15 .lulio, 18 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu-
ÍI:ÍÍ, 4 Navisinbre y 2 y 30 Diciembre, direotaíns;^* para Singapore, demás es
calas intermedias que á !a ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, l.-i-boa. S?jit?.ndsr y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, .íapóti y 
Australia. 

LIXE.-V T>E FER?í.VNl)0 POO 
Hc¡'vi::io Vii.ensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y í'e. Cádiz el 7, direstamente para Tánger, Casablanca, Slazagán, Las Pal
ma?. Fa::ta Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escaías de Canarias y de la Pe-
jiínsula indicadas en el viaje de ida. 

lojenaae 
r U E S E S R M l . 59, MADRID 

Llamamos la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segiirá-
itiente será aprecia-
:1o por todos los que 
•;¿is ocupaciones les 
o.a '̂l'f saber la hora 
ftja N;e noche, lo cual 
,se cojisigue «on el 
nismo'.«"1 nece:=!idad 
ié recuVTir á ceri
llas, etc. V, 

Este nuei>>:i r e l o j 
tiene en su é*Jera y 
raanillas una cíK'íipo-
fíición KAÜIUX--7 
Radium, materia n\i-
neral, descubierta ha 
:e algunos años \ 
que hoy vale 20 nii-
ílones el kilo apro-
;viiuadaniente, y. des
pués de muchos?,, eá-
íuérzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
(tpUoarlo, en ínfima 
cantidad,, sobre las 
'iíói'ás y manillas, qñé 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en Ja obscuiidad es verdaderamente una maravilla. 
G r a n f a c i l i d a d d e ! a C « s a á l o s s e . ño re s s a c e r 

d o t e s p a r a ad^psiKlr e s í s r«5loj. 
. ' Ptas, 

En caja niciuel, con bnena, máquina, g,afa.ntiza-, _ 
da, caja moda .extraplano..." - . . . . . . . . . . . . . 25 

Ídem, máquina extra, áncora, rubíes. 3-5 
En caja de plata con máquina esítra, de án«ora, 15 . ^ 

rubíes, decoración artística ó mate 46 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hacs una refcajs da un 13 por 109. 
Sa mandat! por corroa csrtificados oon'aumeiáo da 1,50 pesetas. 

El FAiláSTíOO 
¡GRAN N O W f i b A D ! 

testos vapores admiten carga en ias condicionéis más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy, cómodo y trato es&ierado, como 
h'a acreditado en su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de! 
MMudo,' servidos por líneas regulares. 

La Kmpresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
que;s. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de. lujo, rebajas 
«1 pasajes do ida y vuelta y demás informes que pu-edan interesar al pasa.36ro, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Reba,jas en los fletes de exi>ortttcióiii.—La Com-
p'í.ñía liace rebajas de 30 por lUO en los fletes de deter inados artículos, de 
afiuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Gomunieaciones ma
rítimas. " 

.Servicios comerciales.—La Sección nue de estos Servicios tiene establecida 
la Compañía se encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean 
eittrega'los y de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

3 S E 3 ^ E = 

Ómnibus á las estaciones 
Por un sei'vicio para una sola familia y un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del ^iorto y .Medioidía ó viceversa, 
tres peseta,*. 

A V I 3 O 
Interesa á los que viajan no confundür el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la ealle de Alcalá, 
nüm. 18, Sr. Garrouste, con ei despacho de las Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , IS .^-Teiéfoi to 3.283. 

LA-PRENSA 
Carmen, II 

AGENCIA DE ANUNCIOS 
RAFAEL BARRIOS 

Teléfono 123. — MADRID 

I n r a f L n s ^ ' ^ ^ i ^ » J ^ C ^ I 1 » ^ ^ ^ 

PRlíCíOS DE SUSCRÍPCION 

s Madrid. 
5 Provincias. 
? Portugal 

^ Unión postal . . 
< -Xo -comprendidas. 

Ptas. 
> 
> 
> 
» 
> 

ASE. 

12 
18 
{>5 
_ 
40 
60 

S meses. 

6 
ÍJ 

15 
— 
20 
30 

3 meses. 

3 
4,.30 
8 
— 
10 
15 

«es. 

1 
> 
> 
> 
> 
> 

'. T A R I F A DE P U B L I C I D A D 

Artículofí industriales. 
Enírefllets 
Noticias 
Bibliografía 
Reclamos . . 
Eu la cuarta p l a n a . . . . ; . . . . . . 

> » ' > plana entera... 
» » » media plana.. . 
» « > cuarto p lana . . 
> » » octavo plana. . 

. . línea. 
> 

. . > 

. . > 
* 

». » 
. . > 
• . > 

> 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

• 765 
400 
210 
105 

NUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
üéutro de esta Sección publicai-emos anuncios cuya extemsión no se» »«-1 

perior á SO palabras. Su precio es el de 5 céntiiiios palabra. - 1 
En esta Sección tendtó cabida la Bolsa del Trabajo, que seré gratviUkí 

para las demanr'as de ti'abájo si los annucios no son de más de 10 palabraá,! 
pagando cada dos palabras que exceílan de este número 3 céntimos, slem- , 
pre que los mismos interesados den personalmente la orden de iiablicidaA.| 
en esta Administración. 

VENTAS 
SE VE.VBE solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudesl Alfar. 

ESPECÍFICOS 
SOLUCIÓN de bifosíato 

de cal de los Hermanos 
Maristas. Grandiosos éxi
tos con brtnquitis, tuber
culosis, debilidad general, 
catarros, escrófulas, re
blandecimiento y car'es de 
los huesos. Reconstitu
yente enérgico. Lauria, 58. 
Barcelona. 

El, DOLOR ItS3U¡VL\'ri-
OO se cura completamen
te, con el renom^brado Du-
val Parmaeií, Martínez. 
CaOe Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona, 
"nCAB?^~"€ÍQt'LDA~ll'eí 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Alimento tó-
n i c o , reconstituyente. 
Agente único para Kspa-
ña y Portugal. Luis An
drea. Barcelona. 

IJX\S P I M Í O R A S BAJJ-
SAMICAS FÜSTER cu
ran Catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

m USTED: rOIl^M.MEITEOte 

c non^m « «-/v M ñ ^^^ Ĵ ** * JUAN m 
PKBCIÜ 2,50 %á I J A G I I M . M J T E B A J 

DK VENTA EN El; KIOSCO de Hl B5B1T1* 

Los pagos adelantados. 

Cada ansiRüio satisfará 10 céni imss de impuestu. 

Se admiten esquelas hasta fas tres de la madrugada en la 
Imprenta, C4LLB BE P!ZA8R0,14. 

'. TR&úsíceión y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6. 

!V! A O R 1 D 
= = = = = TEIÉFONO 365. —APARTADO 466. 

EXJ A N T I G A S T R . I L G I -
CO E S P I J U G Ü B S cura las 
enfermedades del estóma
go. Farmacia Bsplugues, 
Valencia. 

«§»^^^ i ^^^^^^«^«^^«^*«&^^*«§»^®«g»^0«^«^^«§^^^^^^^^^ 

I Coiiiereiicia útlkl^mi M MELLA 

«o».. 

.La «Unión de Damas Españolas» ha pnblieado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronuíiciada por el irssigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia há sido ampliada po,r su autor en la parte referente á la Trini-
datl y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folieío se halla de: venía en el kiosco de EL DEB&T6 (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de'.Caiatravas); el precio es él de 1,25 pesetas. 

VARiOS 
liA CONSTRÜCTOKA. 

Sociedad para construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de Espejo, Alfon
so XJI. 8. 

ACiU>EMIA , preparato
ria para carreras militares 
de los Hermanos Maristas. 
Tiene completo y compe
tente profesorado militar. 
Brillantes resultados en la 
cbnv-caíoria de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, S, Toledo. 

AL TODO 1>E OCASIÓN 
Compro y vendo alhajas, 
antigüedades, aban i eos, 
pianos, pianolas, máquinas 
escribir, coser, armas fue
go, relojería, aparatos fo-
í.ográficos. Puencarra!, 45 
Uí-nda . 

^ « 5 » ^ « § » « Q í ^ « § » ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ € * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P.liRTICüLAR. C e d o 
gabinete. Cue;sta Santo Dô  
mingo, 2. 

C O L E G I O Católico 
Francés de Juana de Ar
co; primera segunda ense
ñanza; incorporado al Ins
tituto del Cardenal Cisne-
ros; dirigido por acredita
dos sacerdotes profeso
res franceses, españoles, 
ingleses, alemanes; espe
cial para practicar cons
tantemente clásico fran
cés, igual que en Francia, 
así como inglés, alemán, 
e.'itudiando al mismo tiem
po baciiillerato español. 
También Academia d e 
idiomas para adultos. Di
rector general: Mr. l'abbe 
Vicente .Tourniae, sacerdo
te, profesor francés de An-
gaíéma. Barquillo, 31 . 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Escelsior, facili
ta gasolina, repara auto-
inoviles. Garage Excelslor. 
Calle Alvarez de Baena. 

Gü.\IíOS "CARSI" 
íipihas. A. Valencia. 

Fi-

RBAIi Escuela de Inge
nieros Electricistas,¡con in
mejorables gabinetes, la
boratorios, talleres y cen
tral eléotr i c a. Carrera 
completa sais senestres. 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza XTniversidad, 2, Bar
celona. 

-TOYERIA de la Virgen 
del Rosario. Alhaj-as de 
todas clases. Medallas deí 
Pilar, Vírgenes y Santos. 
Marca Fix. Ginés García 
Sánchez. Alfonso I, 36, 
Zaragoza. 

.1 
- -̂  

S.4CER0OTE gradúa;-J 
do, con mucba prábüca, da 1 
lecciones de primera y se-J 
gunda enseñanza á domici-l 
lio. Razón, Príncipe, 7 , | 
principal. i 

JOVEN diecinueve años,! 
empleado en ministerio,! 
buena letra, se ofrece ho-1 
ras tarde, para oficina. Re- '| 
ferencias inmejorables. | 
Razón: Luisa Fernanda,] 
25, 3.° izquierda. ? 

COLOCACIÓN solicita I 
señora entendida en todos | 
los quehaceres de una ca-j 
sa. Razón: Rafael Calvo,! 
5, y Lagasca, 14, patio, B. j 

UNA señorita, profesó-l 
ra de francés, solicita co-| 
locación, ó también comoi 
copista mecanógrafa. Pla-I 
za del Rey, 5, S." dcha. i 

OABAIiLEBO de cua-< 
renta y cinco años, con ta-j 
milla, amenájsaao dé cia-j 
.saiiucio y en la mayor mi-! 
seria, urgentemente deseai 
ocupa-Jión escribiente, eo-i 
brador, ordenanza -¿aranri 
tías personales. — RazónJ 
en EL DEBATE, 6 ListW 
de Correos, cédula 41.67S.Í 

SEÑORA buena edad] 
desea servir de doncella|: 
en casa de poca familia' 
ó sacerdote. Jorge Jaan4 
nfim. 4, panadería, ínfor-i 
m a r ^ . 

J O Y E R Í A moderna de 
Antonio García Sánchez. 
Grandes talleres' de joye
ría, platería y relojería. 
Colecciones completas de 
objetos con Nuestra Seño
ra del Pilar. Alfonso I, 34, 
Zaragoza. 

SEÑORA portugalesa,, 
católica y joven, ofréces#: 
para dama de compañía, 
;:5ia de gobierno, para ni-* 
fíos 6 costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 89,j 
cuarto izquierda. j 

P R O Í ' E S O R católica 
acreditado, se ofrece páTa\ 
lecciones tachilíersto; ea-i 
señanza especial del latía, i 
San Marcos, 22, principáis 

ANÍS üDALLA y Cog
nac B. L. Baldomcro Lan-
da. Udalla (Santander). 

Bolsa del traliajo 
MEOESiTAH TRABAJO 

OB'RECESE adminis
trar finca rústica, agricul
tor valenciano; informes. 
Marqués de Urquijo, 2, 
farmacia. . . 

Ofrécese señora de com.j 
pañía y señorita con bue-ii 
na letra, y sabiendo hlevi 
Contabilidad, para ofiClaa»! 
comercio, ó cosa análoga, i 
Velázquez, 69, bajo. Pilo-: 
mena Villajes. 

PROFESOR católico áñ' 
primera enseñanza, coa, 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, ofi
cina ó secretario particu
lar. Fernando de la Torra. 
Recinto de! Hipódromo. 

PRACTICANTE medici
na, católico, ofrécese a,sis-
tir enfermos particulares 
Manzana, 15, I.» (Isíi) 

F O L L E T Í N D E E L D E B A T E (10;3) 

CARLOS DICKENS 

I Habiendo part ido todos ios convidados, 
gracias á Ia.s e.xigencias de mistress Radd-
le, el infortunado Bob ise encontró libre 
para meditar sobre los acontecimientos 
jirobables del siguiente día, y sobre los 
placeres de aquella MocJie. 

—Marchaos, viejo papanioscas—eonteS' 
tó La Raddle, quitándose precipitadanien 
te el gorro de dormir—. ; Miren el viejo 
libei-tinu! Vos sois el peor de todos. 

Mi'. Pickwiek comprendió que era in-
íi.til protestar de su. iuueeueia. Bajó re
pentinamente la escitlera, y le siguieron 
stis tres compafiero.s. 

,\íi-. Bel) Aileu los aeoiupañó ha.sla el 
piu:iite tic Londres, y pov el camino eM>uíió 
i ,Mr. Winkie, eoino á persona digna de 
toda confiauza. que estaba decidido á eor-
t;;rle !a eabc«a á todo pretendiente al 
ttl'eelo de su bermiiua, que :uo fuera niister 
Bob Hawyer. 

Uabieudo expresado su deternuiuteion 
de ejecutar <:OM la firmeza Conveniente 
«íjuel peuoso deber patei'uai, se ei)cíií«.iue-
i'/i ei somnrero hasta los ojos, avivo el 
pa.so. y se detuvo ante la puerta del tRer-
<-;!do del Borongh. Allí estuvo tocando 
iiii^fa (;! día, e.D Ja tíriue pei'suaííión de que 
,ge iialbiba en la.puertu de su casa. 

*" 
C A P I T Ü I J O X X X I T T 

Jíi". Velíer, el mayor, emite algunas opinio
nes Sobre las composicicne? liíei'arlíis; 
después, con el auxilio de su hijo Sani. 
p a ^ una parte de la deuda que tenía con 
el hombre de te. nariz roja. 

E l 1.3 de l'Cbrero, eonio saben nuestros 
lectores, era la víspera del día deágnado 
para el juicio del proee.so entablado por 
mistress BardeU. 

I'\ié un día fatigoso para Samuel We-
lier, que estuvo o<:upado sin interrupeióp 
desde las nue\'e de la mañana hasta las 
dos de la tarde en viajar desde la casa 
de Mr. Pickwiek hasta la de Mr. Perker, y 
viceversa; no porque hubiera nada que 
iiaeer, sino porque Mr. Pickwiek, encon
trándose en un estado de excitación ex
cesiva, persistía en em iar co.ustantemente 
á su procurador pe(.iueñas uota-s que de
cían; ''Varo Ferker, fAodo marcha Iñenf 
A lo cual Mr. Perker contesta invariable
mente: "Caro Fickmick, lo mejor posible". 

I El hecho es, como ya hemos dicho, que el 
[ ri .sulíado no podía saberse antes del si-
I guíente día. 
! Pero se debe perdonar á las personsts 
¡qcttí van ^'oliuitaTiameote al tr ibunal, ó 

lación temporal y la ansiedad de que son 
afectadas. -

Saui comprendía esto, y sabía prestarse 
filosóficamente á las debilidades de la na
turaleza h u m a n a ; as:t es que ejecutó todas 
ias órdenes de su aiuo, con un*buen humor 
imperturbable. 

Se había fortalecido con una comida 
njuy agradable, y esperaba en la taberna 
el gaudeamus que Mr. Pielnyiek le Imbía 
ofrecido, cuando u n joven, « l y a gorra 
peluda y chaqueta de franela aanmciabau 
que tenía la laudable ambición de llegar 
á ser palafrenero,, entró en W^ Buitre y 
DÚró la escalera, después al corredor, des
pués á la ta,berna, coiuo^ pa ra buscar á 
alguno para quien t raía recado. 

La jo\'en del mostrador, creyendo pro
bable que la tal comisión tuviera por 
objeto la vajilla del estableeimiento, 'dijo 
encarándose con aquel peKsonaje : 

—-Joven,/, ciué queréis f • 
—i Hay aquí alguno que se llame Sa ín ! 

—respondió el piduelo, eon voss de fal
sete. 

—¿Y el a!:>elljdo!—preguntó Saní, vol
viéndose. 

--TNO lo .sé—respo5.idió el. de , la .gorra 
peluda. 

—¿Quién o.s lia mandado aquí? V 
—^ün \"iejo. 
—-j Qué viejo ?—pregunté ñ¿m * /# te-

no desdeñoso. . 
'—El que lleva el coefae á lj>s«;-iek y pa ra 

' er¡ nuestra posada. Me dijo (|?íe viniera 
i aquí y preguntaba por Saro.. 

—Es un preguntón ocioso—-dB|-'» Sam, 
; volviéndose con ademán expilicativo á la 
..joven del mostrador—. Y bieU; ¿4>V«B, ¿qué 

, —Dice que vayáis á las seis al Oso Azul, 
que quiere veros, jD i r é que vais? 
, —Sí, señor—respondió Sam con gran 
cortesía—. Podéis decirlo. 

Con estos plenos poderes, el joven de 
iíí gorra peluda se alejó. 

Sam obtuvo fácilmente el permiso de 
Mr. Pickwiek, porque en el astado de 
excitación y melancolía en que se encon
traba el filtísofo, no le importaba estar 
solo. 

Sam se puso en camino muelio antes de 
la hora, indicada, y se dirigió al Ayunta
miento. AEí se detuvo contemplando con 
calma filosófica los innumerables coches 
de todas clases que había por los alrede
dores, con gran terror de las viejas del 
reino unido de Gran Bretaña é I r landa . 
Después se d i r i g i ó al mercado de Leaden¿ 
al través de una mult i tud de patios y 
callejuelas. Como lo que quería era hacer 
tiempo, se detenía delante de todos los 
objetos que le llamaban la atención, y 
pasó al fin ante una tienda de papel. 
Pero apenas fijó los ojos en ciertas estam
pas expuestas en. la vidriera, se estremeció, 
y dijo con. gran vehemencia: 

—i.Me he olvidado de enviarle uno ! Me 
olvidaba de que es mañana San .Valen
tín. 
- EJ <übu,>> en que se habían fijado los 

ojos ée Sabi. mientras hablaba así repre-
sei3ts¥£i dos corazones humanos, de color 
subido, atravesados {Kir una flecha y ex
puestos á la acción de un fuego ardiente. 
UD, p«r de caníbales, macho y hembra, en 
traje europeo (el caballero -í'estido con le
vita azul y pantalón blanco, la dama eon 
manto rojo y quitasol del mismo color), se 

_.§£e^^ia.._L..ia!ifii pstiü toa expresiíSn 

famélica; un chicuelo muy inmodesto, 
porque no tenía más vestido que un par 
de alas, vigilaba el condimento. E n resu
men: era aquello una de las cartas de 
amor que se llaman un Valentín. E n la 
tienda había un gran repuesto, como lo 
anunciaba, una inscripción manuscrita pe
gada en los %ddrios, y su precio era un 
shelling. 

—-¡ Pues no me había acordado de umn-
darle uno!—repit ió Sam. 

.Diciendo esto, entró en la tienda y pi
dió, una hoja de papel con canto dorado 
y una pluma d u r a ; recibió estos objetos 
y se puso en camino á buen paso. Cuan
do se halló en el mercado de Leaden miró 
en torno suyo y vio una muestra sobre ia 
cual el pintor había dibujado una cosa 
parecida á un elefante azul, eon nariz 
agiüleña en lugar de trompa. Conjetu
rando juiciosamente que aquella era la po
sada de El Oso azxil, Sam entró en Li 
casa y preguntó por el autor de sus días. 

—No Uegará antes de tres cuartos da 
hora—respondió la joven que dirigía los 
arreglos domésticos de El Oso azxd. 

—Muy bien—respondió Sam—; dadme 
nueve peniques de aguardiente con agxia 
y . u n tintero. 

El aguardiente, el agua y el t intero fue
ron entregados á, Sam.. Este se sentó jun
to al fuego, sacó de .su bolsillo el pliego 
de píipel de canto dorado y la pluma du
ra, examinó cuidadosamente la hendidura 
de ésta para ver .si tenía algún pelo, lim 
pió la mesa por temo rde que hubiera en 
ella alguna núga de pan, levantó bis man
gas de su levita, y apoyando los codos en 
la mesa se preparó pa ra escribir. 

Eacribii ' mm. car ta na as Ijj, 4»sa más 

fácil del mu:ado pa ra las personas que na-
se consagran á la ciencia de la caligrafía; 
en este caso el que escribe cree necesari"» 
inclinar la cabeza sobre el lado izquierda 
para colocar sus ojos ai nivel del papel, j 
contemplando de lado las letras que cons
truye, hace con los labios caracteres ima
ginarios que quiere trasladar, al papel. Es -
te procedimiento retarda, u n poco la ope
ración, así es que hacía hora v media que-
Sam trazaba sus letras, borrando con el; 
dedo las que creía naal hechas, para ha-, 
cer encima otras, cuando fué interrumpi
do por la llegada de Mr. Weller. 

—Hola, Saminy—^dijo el padre. 
—Hola—dijo el hijo, poniendo la plsk; 

ma, sobre la mesa , - . ¿Qué dice el últiiu© 
despacho de la salud de mi madras t ra? 

•—Mistress ha pasado una buena noche,. 
pero tiene hoy un humor de peri-os; este 
es él último despacho, Samniy. 
, —¿Conque cada vez peor? 

—Todos los síntomas son graves, i Pero ' 
qué haces ahí, Sanimy? Insti-uccióu pri
maria, ¿eh? 

—Estaba escribiendo. 
—¿No será á ninguna joven! 
-—Es una carta de San Valea^ba. 
—f.ün qué:—e.xdamó el padre , 4 qi l im 

el sonido de aquellas palabras parecía He
nar de horror. 

—Un San Valentín. 
—i Samuelillo, Samueii^í»!—dijo el pa

dre em tono de reeoirwnción—. Nunca 
hubiera creído tal cosa en t i ásapués di;! 
ejemplo que tienes de las inelinaeione» vi
ciosas de tu padre, después de i^do lo qu« 
te he 'd ichu sobre el asuuto, después de 
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